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mília mais chegada e um ou outro amigo
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Editorial
Por Mário dos Santos

Director

quando um novo embaixador
entra em funções é hábito en-
viarmos desejos de boa sorte
para o exercício do mais alto

cargo de representação diplomática neste
país, não apenas importante para os desti-
nos da Europa como, reconhecidamente,
decisivo para os interesses mais gerais de
Portugal.

No momento em que escrevemos este
apontamento, o presidente da República
está a nomear o XX Governo constitucio-
nal. Nos lugares mais importantes do Go-
verno da coligação de direita  estão os
mesmos rostos. A política será, mais coisa
menos coisa, a mesma, e a chamada diplo-
macia económica vai continuar a ser a
aposta deste novo Governo.

Mas, de acordo com o que a actual opo-
sição diz, o Governo tem os dias contados
e entrará em funções, assim o cremos, um
outro novo Governo, este promovido pelos
partidos de esquerda do parlamento e tão
legítimo como qualquer outro.

Também este outro novo Governo, o tal
de esquerda que o presidente da República
não quer ou não gosta, irá, igualmente,
apostar na diplomacia económica e nas

boas relações com a Alemanha, um dos
principais mercados emissores de turistas
para Portugal; o segundo maior país euro-
peus importador de produtos e bens de Por-
tugal e, por isso, decisivo para  a economia
lusa.

Será por isto que se pedirá a todos os
digníssimos representantes da diplomacia
portuguesa na Alemanha o mesmo empe-
nhamento, ou o reforço dele,  na promoção
de Portugal e da sua economia neste país.
Cremos que aqui o que importa são os in-
teresses de Portugal – seja quem for que go-
verne o país.

Os diplomatas encontrarão, como sem-
pre encontraram, na comunidade portu-
guesa um desejo de apoiar este esforço
diplomático. 

Posto isto, o embaixador de Portugal já
disse na mensagem que enviou ao PP que
quer contactar a comunidade portuguesa re-
sidente em cada uma das áreas consulares.
Quando o fizer vai sentir uma comunidade
que se dá bem nesta terra que os acolheu e
que não esquece as suas origens. Vai sentir
que os portugueses gostam muito do seu
país e fazem-no através de várias formas,
sendo uma delas o envio de remessas de

milhões de euros por ano para Portugal.
Vai, certamente, ouvir muitas preocupa-
ções dos portugueses, tenham eles emi-
grado há muito ou há pouco tempo. Serão
preocupações e necessidades que têm a ver
com o ensino; a dupla tributação de quem
pretende viver com a sua reforma em Por-
tugal; questões outras, como a rede e o
apoio consular; o associativismo, etc. Irá
também ser confrontado como a comuni-
dade necessita de um Departamento Social
na embaixada que, para além da mera ques-
tão de apoio e acompanhamento social faça
lóbi em prol dos portugueses que aqui
vivem junto das autoridades alemãs.

A comunidade portuguesa já sentiu
imensas vantagens da existência de um De-
partamento Social que “combatia” pelos
interesses dos portugueses. Se a embaixada
estiver na posse do arquivo completo do
PORTUGAL POST poderá inteirar-se do
trabalho exemplar que a embaixada fez
nesse sector. O Departamento Social para
ter força e capacidade de pressão junto das
autoridades tem de ter as competências re-
forçadas dentro da própria embaixada. Terá
também de conhecer a comunidade em
tudo o que ela representa, significa e vale.

Q
Bem-vindo, sr. Embaixador de Portugal
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„Cê, cê o quê?“, „Nós temos re-
presentantes?”, “Ah, esses …”,
são, resumidamente, as reacções
que obtive num inquérito relâm-
pago não representativo que levei
a cabo junto de novos e velhos
imigrantes portugueses entre as
duas eleições para o Conselho das
Comunidades Portuguesas na
Alemanha (CCP). 

Duas eleições, recordemos,
porque duas das três listas do
“norte” (de um total de cinco para
a Alemanha) empataram numa
primeira volta, acontecimento que
parece não estar contemplado
pela lei que rege o CCP. A solução
adhoc encontrada em Lisboa foi
repetir esta parte da eleição na
Alemanha. Tratou-se de uma de-
cisão, no mínimo estranha, uma
vez que uma das listas, a A, ga-
nhou claramente, com 58 votos,
mais quatro dos que os 54 ganhos
respectivamente pelas listas B e
C. Mas como o que mais há são
decisões estranhas de Lisboa no
que toca os emigrantes, talvez o
espanto seja desnecessário.

Na primeira volta, na Alema-
nha, foram às urnas 241 eleitores
de mais de 16 000 inscritos num
universo de 150 000 portugueses
residentes na Alemanha. Feitas as
contas, cada candidato das cinco
listas conseguiu mobilizar uma
média de 12,5 votos. Ou seja, a
família mais chegada e um ou
outro amigo. Quer-me parecer
que qualquer presidente de uma
associação portuguesa recebe
mais votos nas sua eleição.

Votar é um dever cívico, claro.
O abstencionismo é sempre de
censurar. Mas não há como negar
que existem muito boas razões
para não participar nas eleições
para o CCP. Por exemplo, o des-
conhecimento total da sua exis-
tência, a distância a percorrer para
votar, a falta de informação sobre
as eleições e a falta de informação
sobre as actividades do CCP, para
mencionar apenas algumas. Aliás,
quem, como eu, se quis informar
antecipadamente sobre aquilo que
o conselho conseguiu, nos anos
passados, em prol da comunidade,
teve pouca sorte. Para além de
uma entrevista com o responsá-
vel, Alfredo Stoffel, neste jornal,
da qual ressalta que nada de con-
creto há a assinalar no contexto,
foi debalde que procurei por mais
informações sobre este particular.
Uma outra entrevista, dada igual-
mente pelo Alfredo Stoffel, a 13

de Setembro de 2015 (cinco dias
após as eleições), a uma rádio co-
munitária online, prometia mais,
mas deixou-me na mesma: a meia
hora de programa foi inteiramente
dedicada a explicar que só a can-
didatura da lista A era legítima.
Não chegou o tempo para dizer o

que o CCP já fez e o que pretende
fazer. Uma pena, tanto mais que o
Alfredo Stoffel, estando no CCP
desde 2008, teria sido a pessoa in-
dicada para nos dar estas informa-
ções.

Umas voltas pela Internet não
produziram melhores resultados.
As entidades oficiais em Portugal
praticamente não perdem palavras
sobre o CCP. Os sites oficiais no
Ministério dos Negócios Estran-
geiros, dois meses e meio depois
das eleições, ainda não consegui-
ram sequer colocar online uma
lista actualizada dos resultados.
Do próprio CCP existe uma pá-
gina com a data de 2003 e, entre-
tanto, completamente abandonada
(ccp-alemanha.de). 

Algumas listas das eleições re-
centes abriram contas no Face-
book, ou deixaram que outros
abrissem por elas, mas apenas
para publicarem os programas ou
para ajustes de contas pessoais.  

Sobre esta última parte,
quanto menos se disser, melhor.
Mas não se pode deixar de lamen-
tar que, numa altura em que há
tantos temas de relevo a debater, -
começando pelo ensino do portu-
guês, passando pela questão do
número crescente de imigrantes
reformados que já não regressam
a Portugal, e até os receios dos
imigrantes sobre a potencial con-
corrência no mercado de trabalho
dos refugiados que agora chegam
a este país -, que teriam merecido
uma discussão objectiva e apro-
fundada entre as várias listas.   

Quanto aos programas, são

importantes, sem dúvida, mas re-
velaram-nos pouco de concreto.
Claro que o CCP é um órgão con-
sultivo, não tem qualquer compe-
tência real, e seria enganar os
eleitores prometer o que não pode
cumprir. Ainda assim tinha espe-
ranças de ler nalgum programa 

pelo menos um plano de acção
sobre um ou dois dos temas que
mais preocupam a comunidade. A
lista ganhadora anunciou, entre-
tanto, pelo menos, um site online
com todas as informações, algo
que aguardo com grande expecta-
tiva. Conselheiros noutros países
do mundo há muito que recorre-
ram ao melhor instrumento que
existe para manter o contacto
entre uma comunidade tão dis-
persa como a nossa. Mas, como
diz o povo, mais vale tarde do que
nunca.

Mais grave ainda, parece-me,
no entanto, o dimensão assusta-
dora do desprezo que o governo e
a administração em Lisboa reser-
vam às comunidades no exterior,
novamente exemplificado pelo
seu comportamento neste escrutí-
nio. Apesar de ter havido uma
grande unanimidade entre os con-
selheiros em todo o mundo sobre
a necessidade de adiar a data
agendada para as eleições, pelo
curto espaço de preparação ser
propício a limitar ainda mais do
que o costume a participação, os
responsáveis em Lisboa pura e
simplesmente ignoraram estes ar-
gumentos. Não admira: já que a
lei os obriga a aturar o CCP, pelo
menos convém manter a sua legi-
timidade reduzida ao máximo,
não vão os emigras pensar que são
gente e começar a levantar a
crista. Nada melhor para eles do
que haver um conselho em quem
ninguém votou. Assim, nem pen-
sar em fazer o normal e sensato:
uma eleição electrónica ou por

correio, que facilite e encoraje a
participação. Muito pelo contrá-
rio: os responsáveis em Portugal
trataram as eleições como se de
um segredo de Estado se tratasse,
fazendo o possível para evitar re-
velações indiscretas sobre a data
e os candidatos nos órgãos de co-
municação públicos. E se muitos
emigrantes houve que receberam
propaganda política dos partidos
no Governo para as legislativas
em Portugal, não me consta que
um único tivesse encontrado na
caixa do correio informações
sobre o CCP, a eleição, as listas
ou os candidatos.

Não quero ser injusta: é muito
possível que os próprios políticos
e administradores em Portugal já
não saibam muito bem o que é
esse tal cê-cê-qualquer coisa. A
memória é curta, e as eleições an-
teriores para este grémio foram
realizadas no longínquo ano de
2008. 2008? Mas então a lei não
diz que os mandatos são de quatro
anos? Uma breve consulta con-
firma o facto. Então porque é que
o CCP não insistiu no cumpri-
mento da lei? E porque é que nin-

guém prestou contas à comuni-
dade sobre este “lapso”? Desen-
gane-se quem acha que, como
emigrantes, merecemos, pelo
menos, o respeito das leis que nos
tocam. 

Desaconselho, no entanto, que
se perca tempo com esta questão.
É mais do que evidente que os
nossos interesses não interessam
nem nunca vão interessar Lisboa,
por mais que os membros do CCP
se esforcem por nos representar
(e, ao contrário do que afirmam
para aí alguns compatriotas
menos informados ou mais aze-
dos, há e houve sempre membros
do CCP que deram o seu melhor
em prol da comunidade). Parece-
me muito mais sensato lutarmos
por uma melhor representação
dos nossos interesses na Alema-
nha, participando activamente
nos “Ausländer- oder Integra-
tionsbeiräte“ e, acima de tudo,
nas eleições autárquicas e euro-
peias. Devemos apostar no país
onde vivemos e onde, felizmente,
as autoridades não desrespeitam
as leis com completa impunidade.
Portugal é para as férias.  

O que se desaconselha
A propósito das eleições para o Conselho das Comunidades Portuguesas

“Cê, cê o quê?“, 
“Nós temos representantes?”,
“Ah, esses …”, 

PUB

Ver resultados na página 9

Cristina Krippahl

Crónica
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Portugal já concedeu a nacionali-
dade a três descendentes de judeus
expulsos do país há cerca de 500
anos e desde que a nova lei foi
aprovada, no início do ano, deram
entrada no Ministério da Justiça
247 pedidos.

“No passado dia 02 de Outu-
bro foram despachados favoravel-
mente, pela ministra da Justiça,
três processos relativos a pedidos
de nacionalidade portuguesa com
fundamento no facto de os interes-
sados serem descendentes de ju-
deus sefarditas, aguardando-se
agora a feitura do respectivo re-
gisto na Conservatória dos Regis-
tos Centrais”, informou à Lusa o
ministério.

Alfonso Paredes, 33 anos e na-
tural do Panamá, foi um dos pri-
meiros a obter a cidadania
portuguesa, um momento de “or-
gulho e grande realização emocio-
nal” por “ao fim de tantos anos
poder corrigir a grande injustiça
feita aos judeus”.

“A minha família sempre teve
consciência da sua história e ori-
gens [mas] nunca imaginámos que
isto seria possível”, contou, acres-
centando que quando souberam da
nova lei portuguesa decidiram ser
esta a “hipótese para corrigir o
passado e poder virar a página”.

Da família de Alfonso Pare-
des, que espera visitar Portugal no
início do próximo ano, quatro pes-
soas apresentaram o pedido de na-
cionalidade: o irmão, a irmã e a

mãe, Mariela Henriquez, descen-
dente directa do rabino de Cura-
çau, Eliau Abraham Lopez, e de
sua mulher Raquel Nunes da Fon-
seca.

“Até ao momento só aprova-
ram o pedido do meu irmão mais
novo mas para nós é muito impor-
tante que aprovem também a
minha irmã e a minha mãe para
podermos encerrar por completo
este capítulo na nossa história fa-
miliar”, relatou.

Alfonso Paredes – que na sua
genealogia tem apelidos como
Andrade, Lima, Fonseca e Pinto –
foi também um dos primeiros des-
cendentes de judeus sefarditas a
obter o reconhecimento da Comu-
nidade Israelita do Porto (CIP),
uma das duas que pode emitir o
certificado exigido para a atribui-
ção de nacionalidade.

Até ao momento, a CIP já
emitiu “centenas” de certificados
que confirmam que o visado é
descendente de judeus sefarditas
portugueses e que tem laços ob-
jectivos de pertença ao país, ma-
terializado no seu apelido,
genealogia e memória familiar.

“Temos recebido centenas de
pedidos. Uma grande maioria
vem da Turquia mas também [há
pedidos] de países como Israel e
EUA”, assinalou Michael Roth-
well, delegado da CIP segundo o
qual há quem queira vir morar
efectivamente para Portugal, mas
há muitos pedidos de nacionali-

dade feitos “por uma questão de
afectos”.

Para o responsável, com a
atribuição da cidadania aos três
primeiros descendentes de judeus
sefarditas “finalmente se fez jus-
tiça”, destacando que “numa al-
tura que os judeus estão a sentir
dificuldades na Europa”, são os
descendentes dos que tiveram que
“sair há 500 anos” que “encon-
tram agora em Portugal um porto
seguro”.

“Os judeus que vieram para

Nacionalidade atribuída a três descendentes de judeus
expulsos há 500 anos

Cemitério de judeus portugueses em Hamburgo. Foto: Arquivo PP

Mais de 103 mil visitas ao Forte
de S. Miguel e a quase duplicação
de passageiros no ascensor espe-
lham o aumento de turistas na Na-
zaré, atribuído pela autarquia ao
impacto da onda surfada por
McNamara e à promoção interna-
cional.

“Temos indicadores de que a
Nazaré tem estado mais cheia de
turistas”, destacando-se o facto de
“no Farol [Forte de S. Miguel]
terem entrado mais de 103 mil
pessoas”, disse à agência Lusa o
presidente da Câmara Municipal
da Nazaré, Walter Chicharro.

Os dados referem-se aos três
meses em que esteve aberto no
ano passado (com exposições re-
lacionadas com Zon North Ca-

nyon, no âmbito do qual o ha-
vaiano Garrett McNamara surfou,
em 2011, na Praia do Norte, a
maior onda do mundo) e aos seis
meses de abertura deste ano.

A onda que celebrizou a Na-
zaré teve, segundo o autarca, “um
grande impacto no aumento das
visitas ao forte”, que recebeu
entre 05 de Julho e 16 de Setem-
bro do ano passado 37.517 visi-
tantes e este ano, entre 29 de
Março e 30 de Setembro, 64.977
visitantes.

O mesmo se passa com o as-
censor centenário que liga o cen-
tro da vila ao Sítio, que “até
Setembro já ultrapassou o nú-
mero de passageiros de todo o
ano passado”, levando o autarca

cá ao abrigo desta lei vão entrar
em boas condições e sentir-se
bem em Portugal”, sublinhou
Rothwell, recordando que há mui-
tos portugueses que “sabem que
têm sangue judeu”.

A atribuição das três primeiras
nacionalidades a sefarditas foi
feita no último dia de trabalhos do
governo antes das eleições e,
notou Michael Rothwell, “no
mesmo dia em que foram conhe-
cidas as primeiras nacionalidades
ao abrigo da lei espanhola”.

Tal como Portugal, Espanha
também já aprovou uma lei que dá
a nacionalidade espanhola aos se-
farditas descendentes dos judeus
que foram expulsos em 1492,
tendo o projecto de lei entrado em
vigor a 01 de Outubro.

Em 1496 o rei Manuel I assi-
nou um decreto que obrigava os
judeus a converterem-se ao cris-
tianismo ou a sair de Portugal.
Um documento igual havia sido
promulgado quatro anos antes em
Espanha.

a estimar que “até final do ano
atingirá os 800 mil passageiros”.

O ascensor, um ex-libris tu-
rístico da vila, registou ao longo
do ano passado 657.561 passa-
geiros e, em Agosto desde ano,
tinha já atingido os 638.716 uti-
lizadores, apresar de ter estado
parado para manutenção durante
um mês.

O aumento de passageiros é
transversal a todos os meses do
ano, tendo a média mensal au-
mentado de 54.796 passageiros
em 2014 para 79.839 em 2015.

A construção de um novo
posto de turismo junto ao mer-
cado, “num espaço central, bem
identificado” tem também pro-
porcionado, segundo Walter Chi-

charro, “uma dinâmica apreciável
em termos de visitação”, que per-
mite, por exemplo, identificar as
nacionalidades dos turistas que
mais procuram a vila.

França, Espanha e Alemanha
lideram a tabela, mas o autarca
não tem dúvidas de que “surgem
cada vez mais turistas de países
como a Austrália, Nova Zelândia
e Estado Unidos”.

À procura da onda, “sem dú-
vida”, sustenta o presidente, mas
também fruto de “campanhas de
promoção internacionais que a câ-
mara tem vindo a desencadear,
seja por via de revistas da especia-
lidade”, seja devido a presenças
em feiras internacionais de tu-
rismo.

Na última edição do Festival
Arco Atlântico, em Gijón, Espa-
nha, a Nazaré foi mesmo “a cara
de Portugal, com uma estratégia
bastante incisiva de promoção”.
O seu stand esteve completa-
mente cheio todos os dias do fes-
tival, “batendo as cidades de
Braga, Coimbra e Guimarães,
também presentes”, sublinhou
Walter Chicharro.

A par com os estrangeiros,
também os turistas portugueses,
sobretudo nos meses de ondas gi-
gantes [Outubro e Novembro],
procuram a Nazaré e fazem com
que a vila registe “uma maior
taxa de ocupação da hotelaria e
com estadias mais prolongadas”,
acrescentou o presidente.

Ondas gigantes e promoção internacional 
aumentam procura turística na Nazaré
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Mas vamos primeiro aos resulta-
dos.
Coligação PPD/PSD.CDS-PP =
36,86% (102 Deputados) +
1,50% do PSD/Madeira e Açores
(5 deputados). Em 2011 o PSD e
o CDS (que concorreram separa-
dos) conseguiram 50,37% dos
votos e 129 deputados, ou 132 de-
putados considerando os 3 eleitos
nos círculos Europa e Fora da Eu-
ropa. Em número de votos, nestas
eleições a coligação conseguiu
2.060.186 votos (somando PaF e
PSD Madeira e Açores), abaixo
dos 2.146.108 conquistados em
2011 pelo PSD sozinho. Somando
aos 652.379 conquistados pelo
CDS em 2011, os partidos da co-
ligação perderam um total de
738.301 votos. 
Partido Socialista/PS - 32,38% =
85 Deputados – O PS fica a 19 de-
putados da coligação apesar de ter
ganho 12 mandatos. O PS não ga-
nhou as eleições sozinho, apesar
de ter uma subida de 12 mandatos
face aos resultados de 2011 (73
mandatos). Foram 1.740.300 os
que votaram no PS nestas elei-
ções, mais 182.050 do que em
2011. 
Bloco de Esquerda/B.E. -
10,22%= 19 Deputados – Dupli-
cou o número de Deputados e ul-
trapassou o PCP.
PCP-PEV - 8,27% = 17 Deputa-
dos - CDU ganhou em termos de
votos e de mandatos, mas foi su-
perado pelo Bloco de Esquerda e
passa para quarto. 
PPD/PSD - 1,51% = 5 Deputados
(Madeira e Açores)
PAN - 1,39% = 1 Deputado 
Total: 226 Deputados - Faltam os
4 da Emigração
Os restantes 14 Partidos não ele-
geram nenhum Deputado.
Abstenção - 43.00% - Apurados:
9.439.711 - Não votaram:
4.059.465
VOTOS NULOS: 86.467 (1.61%)

- VOTOS BRANCOS:112.658
(2.09%) 

MAS AFINAL, ENTÃO
QUEM GANHOU? 

Primeiro: lidas e ouvidas as
duras críticas ao Governo de Pas-
sos e Portas, sobretudo a nível so-
cial, é para mim incompreensível
o elevado número de abstenções,
o que denota um comportamento
servilista, uma elevada falta de
politização da sociedade e uma
inactividade dos Partidos nesse
campo.

Segundo: percentualmente
ganha a Coligação PPD/PSD-
CDS-PP, mas é também a que
mais votos e deputados perdeu,
em comparação com 2011. Per-
centualmente perde o PS, mas que
mais votos e deputados ganhou,
em relação a 2011.

Terceiro: perdida a maioria
absoluta – estou mesmo a ver o
desespero do Presidente da Repú-
blica, que desejava proclamar um
Governo maioritário! – a Coliga-
ção PPD/PSD-CDS-PP terá de
conseguir alianças para poder go-
vernar. 

Quarto: existe ainda a possibi-
lidade – difícil - de uma outra Co-
ligação, esta de esquerda, entre o
PS, BE e PCP, que de momento
parece cada vez mais viável. Isto
não deixa de ser um golpe político
interessante, face ao Presidente da
República, que assim verá reali-
zada a sua vontade e terá de pro-

clamar um Governo maioritário.
Teria sido muito melhor ele ter fa-
lado sobre a degradação da situa-
ção geral portuguesa e ter-se
calado sobre o Governo maioritá-
rio. Quem protesta contra uma
possível aliança de partidos es-
querda, dizendo que é antidemo-
crático, fica com o ónus da prova!
Ser contra não basta, nem é de-
mocrático!

Quinto: seja qual for o Go-
verno que vai assumir as rédeas
do poder, duras tarefas encontrará
pela frente, a todos os níveis da
governação, como, por exemplo,
o restabelecimento do Estado so-
cial, a garantia das reformas, o
reinvestimento na educação e na
investigação, a independência e
eficácia da justiça, a criação de
postos de trabalho, a garantia dos
salários, o reforço da exportação
e aumento da competitividade, a
redução da emigração e a elabo-
ração de propostas positivas para
o regresso de emigrantes, entre
muitos outros desafios.

Da Coligação PPD/PSD-
CDS-PP nada mais se espera do
que a continuação de uma política
de  déjà-vu, pois a sua campanha
eleitoral fixou-se mais nas críticas
ao PS, do que na defesa das pró-
prias posições. No seu Programa,
o PS fez propostas importantes
para o futuro do país, mas não im-
plementáveis de hoje para ama-
nhã. Para isso, ele precisa de um
apoio político alargado, o que só
poderá ocorrer à sua esquerda,
criando assim uma maioria abso-

luta e estável na AR.

OS VOTOS DA EMIGRAÇÃO

Os votos estão contados. E
pode-se dizer: na Europa, nada de
novo!

Paulo Pisco pelo PS e Carlos
Gonçalves pelo PaF foram reelei-
tos pelo Círculo da Europa.

José Cesário e Carlos Páscoa,
ambos pelo PaF, foram eleitos
pelo Círculo Fora da Europa. 

A abstenção foi mais uma vez
a grande vencedora, atingindo os
88,32 por cento dos votos.

Com 242.852 inscritos apenas
votaram 28.354 nos dois Círculos
Eleitorais dos portugueses resi-
dentes no estrangeiro, ou seja
11,68%.

No Círculo da Europa o nú-
mero de votantes situou-se nos
17,43%. 

No Círculo de Fora da Europa
8,93%!

O exercício do direito de Voto
dos Portugueses que residem em
países de Emigração foi acompa-
nhado de problemas, defeitos, al-
gumas dificuldade e surpresas!

A grande maioria não se en-
contra inscrita sequer nos cader-
nos eleitorais, pelo que abdica do
seu democrático direito de voto e
não tem motivos para se queixar.

Muitos dos inscritos recla-
mam que não receberam o seu
boletim de voto. Conheço famí-
lias nas quais, apesar de inscritos
e sem terem mudado de endereço,
uma pessoa recebeu o seu boletim

As eleições em Portugal e os votos 
dos emigrantes

de voto, a outra não. Afirma-se
que o encerramento de alguns
Consulados – como o de Frank-
furt - e a mudança de competên-
cias – por exemplo para Stuttgart
– terá levado à perda dos respec-
tivos documentos e arquivos, o
que explica, mas apenas parcial-
mente, a situação atrás descrita.

Outros eleitores (por exemplo
do Brasil) reclamaram da che-
gada tardia dos boletins de voto,
muito outros nem sequer conse-
guiram votar, por motivo de
greve dos correios.

Todos aqueles eleitores que
receberam seu boletim de voto, ti-
veram de acrescentar no envelope
o país de destino – Portugal – já
que em Lisboa o não fizeram. É
possível que isso faça com que
muitos desses votos talvez até
nem cheguem sequer ao destino e
deixem de contar para a eleição
dos deputados pela emigração.

Perante tantas peripécias, eu
pergunto-me: haverá aqui um
“sistema”? Não será altura  de
pensar numa votação por via
electrónica?

Lamentamos o facto dos de-
putados pela emigração continua-
rem s ser vistos como deputados
de “segunda classe”  e como re-
presentantes de eleitores de “se-
gunda classe”. 

Mas irrita-me também, e so-
bretudo, que eles se dediquem
mais a informar os seus eleitores
sobre as viagens e os jantares no
estrangeiro, do que a pesquisar e
a levantar, com os seus eleitores,
os problemas locais, a elaborar
com eles as necessárias políticas
de emigração, a redigir com a sua
ajuda a legislação necessária
sobre matérias prementes, tais
como o ensino, a representação
consular, as reformas, a habitação
social para os que regressam, os
incentivos ao investimento, o re-
forço da cultura e do empreende-
dorismo, entre outros e depois a
vigiar a implementação dessas
medidas.

Seja qual for a coligação, não
sei até que ponto alguns dos
temas aqui levantados poderão ou
serão corrigidos e/ou implemen-
tados. Mas que isso é uma tarefa
urgente, isso é!

De acordo com o Governo
que vier a assumir a responsabili-
dade política em Portugal é ainda
possível que existam algumas
mudanças pessoais entre os depu-
tados eleitos pela emigração.

Paulo Pisco (à esq.) pelo PS e Carlos Gonçalves pelo PaF foram reeleitos pelo Círculo
da Europa

Terminadas as 
eleições legislativas em

Portugal, 
começam as análises

sobre os ganhos 
e perdas, as dúvidas

sobre o futuro 
Governo e possíveis 

coligações. 

Manuel Campos
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As autoridades nacionais re-
gistaram, entre 2012 e 2014, 63
casos de exploração laboral de
portugueses no estrangeiro, de
acordo com o Relatório da Emi-
gração 2014 divulgado pelo Go-
verno.

Pagamentos em atraso, salá-
rios baixos, falta de apoio das
empresas e incumprimentos con-
tratuais são as principais situações
reportadas pelos trabalhadores
lesados à Direcção Geral dos As-
suntos Consulares e das Comuni-
dades Portuguesas e aos postos
consulares ou pelo Instituto do
Emprego e Formação Profissional
(IEFP) e pela Autoridade para as
Condições de Trabalho (ACT).

A França lidera o número de
queixas (16), seguindo-se a Ale-
manha e Angola (7, cada um),
Reino Unido e Países Baixos (6,
cada um), Dinamarca (3), Suíça,
Guiana Francesa, Brasil, Moçam-
bique e República Democrática do
Congo (2), e Espanha, Finlândia,
Quénia, Costa do Marfim, Japão e
Koweit (1).

Nos casos de incumprimento
contratual, o trabalhador é infor-
mado sobre a natureza e caracte-
rísticas da relação laboral, dos
meios que tem ao seu alcance para
promover a sua resolução e do
apoio que lhe pode ser prestado
pela rede consular portuguesa com

jurisdição na localidade em que
exerce a sua actividade profissio-
nal, explica o relatório.

Quanto às situações de explo-
ração laboral, estas são encami-
nhadas aos postos ou secções
consulares competentes para ana-
lisarem e prestarem o apoio ne-
cessário e possível, ao IEFP ou à
ACT para realizar a devida fisca-
lização/inspecção e contactar com
as suas congéneres estrangeiras.

O relatório hoje conhecido
mostra ainda que, no ano passado,
o Gabinete de Emergência Con-
sular deu resposta a 113 ocorrên-
cias, menos 74 por cento que em
2013. No total, os serviços rece-

beram quase 11 mil chamadas te-
lefónicas (menos 17% que em
2013) e mais de 7.500 mensagens
de correio electrónico (menos
30% que em 2013).

As mortes lideraram os casos
(25) acompanhados pelas autori-
dades portuguesas, registando-se
ainda situações de detidos ou re-
tidos (12), acidentes de viação
(12), raptos ou desaparecidos
(sete) e catástrofes naturais, epi-
demias ou surtos (sete). A Vene-
zuela foi o país com mais
ocorrências (13), seguindo-se
Moçambique (11) e a Líbia (sete),
além de Egito, Rússia, Espanha e
Ucrânia (cinco, respectivamente).

endo recentemente assumido
funções como Embaixador de
Portugal na Alemanha, foi com

muito gosto que aceitei o convite do
Portugal Post para dirigir uma mensa-
gem à Comunidade Portuguesa na Ale-
manha. 

Num momento em que o fenómeno
migratório assume novas dinâmicas
económicas e sociais, faço-o convicto
de que a imagem de Portugal neste país
muito deve à nossa Comunidade e ao
percurso pessoal e profissional de
todos e de cada um dos Portugueses
que aqui residem e trabalham. Terei certamente, ao longo do meu
mandato, muitas ocasiões para pessoalmente sublinhar a importân-
cia desse contributo para a afirmação de Portugal na Alemanha e
conto com todos vós para, em conjunto, continuarmos este per-
curso.

Também nesta perspectiva de proximidade com a Comunidade
Portuguesa tenciono, ainda este ano, dar início às visitas aos Esta-
dos Federados, às respetivas autoridades e principais entidades pú-
blicas e privadas, incluindo as de maior relevância para o nosso
país e para os nossos compatriotas ali residentes. Nessa ocasião,
terei a oportunidade de me encontrar com representantes da Comu-
nidade Portuguesa e desenvolver um diálogo que pretendo cons-
tante e profícuo, apoiado nos Consulados-Gerais de Portugal, tendo
em vista estabelecer uma relação produtiva, assente no apoio e con-
fiança mútuos. Quero também associar a esta dinâmica, de forma
próxima e activa, os recém-eleitos Conselheiros das Comunidades
Portuguesas na Alemanha. 

É importante que exploremos, em conjunto, vias para consolidar
políticas de reforço da nossa acção empresarial, do apoio social e
do incentivo ao associativismo, assim como da promoção do En-
sino da Língua e da Cultura Portuguesas. Desta forma também es-
taremos a contribuir para um melhor conhecimento do nosso país
e do seu potencial junto dos nossos amigos alemães. 
João Mira Gomes

Mensagem dirigida à Comunidade
Portuguesa na Alemanha

Embaixador de Portugal na Alemanha

T

63 casos de exploração laboral de
portugueses no estrangeiro entre
2012 e 2014

Dezembro de 2014: trabalhadores portugueses da construção civil exigem
do sub-empreiteiro (luso) o salário que não lhes era pago. Foto: Mario Jün-
gling 
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A coligação dos partidos PSD/
CDS, PàF, alcançou uma vitória
clara na Alemanha. Surpreenden-
temente, a PàF fica à frente em
quase dezoito pontos ao obter do
eleitorado 48,14% dos votos en-
trados nas urnas. O Partido Socia-
lista, que nas eleições de 2011
tinha alcançado, 43,23% dos
votos, fica-se, nestas eleições,
pelo 30,50%, ou seja, menos 661
votos do que nas anteriores elei-
ções.

No entanto, o PSD desce em
números absolutos. Em 2011, o
PSD tinha conseguido 1224 votos
e o CDS  200. Nestas eleições,
ambos os partidos atingem apenas
1100 votos. 

O número de votantes nestas
eleições também diminuiu face às
anteriores. Em 2011 votaram
3141 de um universo de eleitores
de 10.718. O número de votantes

nestas últimas foi de 2.285 de um
total de 14.219 inscritos.

De sublinhar o aumento dos
número de eleitores inscritos,
mais 4000 do que em 2011. O
facto de ter  aumentado o número
de inscritos em quase 50%  é uma
situação insólita, na medida em
que nunca existiu uma aumento
de recenseados tão grande numa
só legislatura.  

Por outro lado, a coligação
dos comunistas e Verdes (CDU)
alcança 6.61% dos votos contra
os 4,65 de 2011. Nestas eleições
a CDU tem mais 5 votos do que
nas anteriores Eleições.

Quem também ganha é o
Bloco de Esquerda (BE) que
atinge 5,82 5 contra os 2,58% al-
cançados em 2011. O BE tem
mais 52 votos do que em  2011.

O partido Livre – Tempo de
Avançar é o primeiro dos peque-

nos partidos com 2,45% dos elei-
tores portugueses na Alemanha.

Em jeito de conclusão: O PS é,
de facto o grande perdedor destas
eleições na Alemanha. Os socia-
listas tinham-nos habituado a
grandes votações na Alemanha,
mas agora é o PSD quem pode re-
clamar vitória. Para explicar estes
resultados do PS na Alemanha, o

coordenador dos socialistas em
Münster argumenta com “o facto
de muitos eleitores não terem,
inexplicavelmente, recebido o bo-
letim de voto” e isso ter contri-
buído para a derrota do PS. A.
Cardoso, que falava em nome do
secretariado do partido daquela
secção, acrescentou ainda: “eu
ainda andei por aí a fazer campa-

nha como podia, acompanhei
também o nosso candidato em vi-
sita a algumas cidades, mas, pelo
vistos, não foi suficiente”. 

O fraco resultado do PS na
Alemanha pode estar relacionado
com a ausência de   acção de
campanha por parte  das secções.
Contrariamente, o PSD intensifi-
cou a campanha e colocou em
acção Irene Rodrigues, segunda
candidata da lista do PàF e fun-
cionária consular, que fez uma
campanha eficaz, visitando a co-
munidade e utilizando as redes
sociais como suporte de divulga-
ção das suas acções . Isso mesmo
reconhece o coordenador da sec-
ção do Partido Socialista em Es-
tugarda, Francisco Costa, que, no
rescaldo das eleições, disse ao
nosso jornal “não haver dúvidas
que o PSD está muito melhor or-
ganizado do que o PS”. Sobre a
campanha que o PS não fez, F.
Costa diz: “a realidade é que o PS
não tem nenhuma estrutura na
Alemanha e o PSD movimentou-
se muito melhor.” 

O coordenador da secção so-
cialista não vê consequências a
retirar desta derrota. “Eu não
acompanhei nem fiz campanha
porque estive de férias, mas foi
visível a campanha que o PSD
fez”, reconheceu F. Costa.

Quanto ao PSD, este partido
canta vitória e a justifica com a
campanha  que a candidata Irene
Rodrigues fez “com verticali-
dade, coragem e espírito de sacri-
fício se manteve no seu posto
sem vacilar dando o exemplo de
quem não deve não teme”, diz
um comunicado enviado à nossa
redacção pelo presidente do PSD
Alemanha, Artur Amorim.

No mesmo comunicado, A.
Amorim agradece “a todos os
que nos deram o seu voto de con-
fiança, faremos tudo para não de-
fraudar as suas expectativas e
estaremos, como sempre estive-
mos, no nosso posto, prontos a
actuar, em todas as situações.

Pretendemos continuar com o
nosso trabalho defendendo os in-
teresses  das nossas comunida-
des”. 

O PSD/Alemanha congratula-
se “com os resultados históricos
obtidos no Circulo Eleitoral da
Europa, muito especialmente na
Alemanha, com um resultado
memorável o que já não aconte-
cia desde 1991”, finaliza o comu-
nicado.

Legislativas 2015

Coligação de direita  ganha as eleições na
Alemanha com 48,% dos votos 

PÀF 48,14% (1.100 votos) 371 votos 285 votos 444 votos

PS 30,50% (697 votos) 260 votos 171 votos 266 votos

CDU 6,61%      (151 votos) 48 votos 36 votos 67 votos

BE 5,82%      (133 votos) 33 votos 33 votos 67 votos

L/TA 2,45%        (56 votos) 4 votos 11 votos 41 votos

Nós 1,31%        (30 votos) 3 votos 21 votos 6 votos

PDR 0,92%       (21 votos) 13 votos 4 votos 3 votos

PT 0,79%        (18 votos) 4 votos 4 votos 10 votos

PAN 0,79%        (18 votos) 7 votos 7 votos 4 votos

PCTP(MRPP 0,79%        (18 votos) 7 votos 4 votos 7 votos

PURP 0,53%        (12 votos) 3 votos 5 votos 5 votos

PNR 0,31%          (7 votos) 3 votos 2 votos 2 votos

PPM 0,22%          (5 votos) 3 votos 1 votos 1 votos

MAS 0,13%          (3 votos) 0 votos 3 votos 0 votos

JPP 0,04%          (1 votos) 0 votos 1 votos 0 votos

EM BRANCO 0,53% (12 votos) 4 votos 4 votos 4 votos
NULOS 0,13% (3 votos) 0 votos 2 votos 1 votos
INSCRITOS 14.285 3.538 6.922 3759
VOTANTES 16,07%  (2.285) 762 594 927

TOTAL 
ALEMANHA

CONSULADO 
DÜSSELDORF

CONSULADO 
HAMBURGO

RESTANTES CONSULADOS
- INCLUI ESTUGARDA-

Resultados eleitorais na Alemanha || Legislativas 2015

Fonte: MAI

A candidata do PàF Irene Rodrigues e o deputado eleito Carlos Gonçalves
foram os vencedores das Eleições
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Este projeto ensaístico multi-
disciplinar da área político-social
que organizei e apresentei, em co-
laboração com especialistas sele-
cionados dos dois países, é
composto pela edição de duas
obras intituladas Contos por con-
tar – Alemanha e Portugal (ed.
Orfeu, Bruxelas, 2014) e Pontes
por construir – Portugal e Alema-
nha (ed. Bairro dos Livros, Porto,
2015) e  exprime uma vontade de
abrir um discurso novo sobre os
dois países. 

O difícil momento histórico,
sociopolítico e económico que vi-
vemos atualmente na União Euro-
peia acaba por contribuir, embora
possa parecer o contrário, para um
melhor conhecimento mútuo dos
povos que a formam. Revelando-
os nos seus aspetos negativos e
positivos, altera a visão que tínha-
mos uns dos outros. Abala os es-
tereótipos. Até aqui, pensávamos
conhecer-nos, nós europeus, ape-
nas porque partilhamos todos um
território comum em que se ins-
creve uma união tendencialmente
económica e parcialmente política
a que pertencemos. 

A época de crise maior em que

vivemos mostrou-nos que, na rea-
lidade, pouco nos conhecíamos.
Circulam apenas clichés pelo ar
que, no momento em que a casa
vem abaixo, acabam por dificultar
mais do que facilitar a compreen-
são mútua e resolver os conflitos
que dela nascem. 

Afirmar a diferença como fun-
damento de uma inquestionável
singularidade, mostrar, apresen-
tar, comentar, passar o desejo de
refletir e aprofundar conhecimen-
tos para melhor perceber Portugal
e a Alemanha é o principal obje-
tivo da recolha de textos de que

resultam estes dois trabalhos. 
A obra Pontes por Construir.

Portugal e Alemanha, que acaba
de ser editada, divide-se em 4 par-
tes dedicadas à História e Política,
Cultura e Identidades, Ensino e
Investigação e Ficção e Reali-
dade. 

Cada tema é tratado por dois
ou mais especialistas de um dos
países, que se debruçam sobre as
suas áreas de investigação e tra-
çam retratos, analisam questões,
expõem ideias ou descrevem si-
tuações. 

O lançamento da obra teve
lugar em Lisboa no dia 8 de outu-
bro e será, dentro em breve, apre-
sentada em Berlim. Seguem-se
outras cidades alemãs e portugue-
sas onde todos serão bem-vindos
com a contribuição das vossas
prestimosas experiências. 

O livro foi pensado para ser
publicado em alemão para que
pudesse chegar a um maior nú-
mero de pessoas neste país. No
entanto, dificuldades de ordem
económica levaram-me a adiar
esse projeto que surgirá num fu-
turo que espero breve. 
Luísa Coelho

Livro “Pontes por construir - 
Portugal e Alemanha” para 
perceber melhor os dois países

Oxalá Editora, vocacionada
para a promoção e divulgação do
autores portugueses da Diáspora,
sediada em Dortmund na Alema-
nha, vai organi-
zar uma
Antologia de
Poesia Portu-
guesa  da Diás-
pora. Sensível às
dificuldades que
os autores espa-
lhados pelo
mundo terão  no
contacto com o
mundo editorial
português e convencida que exis-
tirão na emigração muitos bons
poetas que nunca foram divulga-
dos, a Oxalá Editora propõe-se
organizar a I Antologia de Poetas
Portugueses da Diáspora, sob a
coordenação de Maria Rosário
Loures, também ela uma poetisa
da Diáspora.

Para participarem os autores
deverão enviar os seus poemas
para Oxalá Editora, Burgholzstr.
43, 44145 Dortmund, Alemanha,
ou através do endereço electró-
nico info@oxalaeditora.de até ao
dia 30 de Abril de 2016. 

Serão selecionados no má-
ximo cinco poemas por autor, de-
vendo os mesmos consultar a
página www.oxalaeditora.de de

forma a obterem
informações mais
precisas sobre a di-
mensão  dos poe-
mas e respectiva
formatação. 

“ A poesia é ao
mesmo tempo um
esconderijo e um
altifalante” afir-
mou um dia a pré-
mio Nobel da

literatura, a sul-africana Nadine
Gordimer,  e quem escreve poesia
sabe que  que esta manifestação
artística  serve para  exprimir os
sentimentos  mais  universais de
amor, de revolta ou de compai-
xão, sendo  mesmo às vezes um
instrumento de intervenção polí-
tica como aconteceu por exemplo
com Pablo Neruda. 

Em qual dos casos, todos os
que escrevem poesia sentem essa
necessidade de comunicar, nesse
sentido esta é uma oportunidade
para os poetas a residirem no es-
trangeiro divulgarem a sua obra.

Oxalá Editora vai reunir em
livro poetas das comunidades

I Antologia de Poetas Portugueses da
Diáspora

Para participarem os 
autores deverão enviar os

seus poemas para 
Oxalá Editora, 
Burgholzstr. 43, 

44145 Dortmund, Alema-
nha, ou através do 

endereço electrónico
info@oxalaeditora.de 

A novela “Em teu ventre”, de
José Luís Peixoto, na qual o autor
aborda as aparições em Fátima,
em 1917, é publicada .

“Abordo um tema que é novo
para mim, mas que se relaciona
com outros, que tenho aprofun-
dado em diversos livros, que
tem a ver com as aparições às
três crianças em Fátima, em
1917”, disse o escritor.

“Este tema, das aparições de
1917, toca algumas questões
que já trabalhei noutros livros,
mas que aqui me permitiram
aprofundar, nomeadamente, a
ruralidade, da qual ainda hoje
encontramos resquícios, a reli-
giosidade e a espiritualidade,
sob o prisma do catolicismo,
que está presente noutros livros
meus, e ainda uma certa refle-
xão sobre Portugal, que se co-
loca muito a pretexto de um
tema como este”, acrescentou.

Outra tema abordado por

esta novela é a família, que já
abordou noutros títulos e, “neste
caso, na figura da mãe, a mãe de
Lúcia [uma das crianças]”, figura
na qual se centrou o olhar do es-

critor.
“Centrando-me nessa perso-

nagem [Lúcia] convoquei uma
série de outras personagens, no-
meadamente a sua mãe”, expli-
cou.

Do ponto de vista histórico,
José Luís Peixoto afirmou que
seguiu criteriosamente os factos
e procurou ser “meticuloso” nas
referências que faz, tendo con-
sultado vasta bibliografia.

O escritor visitou Fátima, no-
meadamente as casas onde vive-
ram as crianças, tendo levado
“cerca de um ano a escrever o
livro”, que terminou “há pouco
tempo”.

“Esta novela, efectivamente,
segue um acontecimento histó-
rico e o que está escrito é a des-
crição daqueles seis meses em
que aconteceram as aparições,
entre Maio e Outubro de 1917,
embora seja sempre uma inter-
pretação”, adiantou.

José Luís Peixoto, escritor e cronista do
PP, escreve sobre as aparições em Fátima 
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O lateral-direito da equipa de
andebol do Wetzlar, João Ferraz,
está a viver a primeira experiência
enquanto emigrante. Aos 25 anos,
o internacional português, ex-jo-
gador do FC Porto, já é conside-
rado uma revelação da
Bundesliga, principal campeonato
da liga alemã de andebol.

Na sua primeira entrevista a
um jornal alemão, o recém-che-
gado atleta português revela que
o que mais sente falta é da famí-

lia, do clima e....  até mesmo do
café! “As pessoas neste país não
convivem  na rua , talvez por
causa do tempo. Os domingos são
aborrecidos. As lojas estão fecha-
das, o que não acontece em Por-
tugal onde se pode ir às compras
como num dia de semana”. O
atleta disse que são coisas às
quais teve de se habituar. Uma
das mais curiosas declarações do
jogador ao jornal,  em tom bem
humorado,  foi a de que não en-

contrava o detergente para lavar
as sua sapatilhas. “Eu procurei
em todos os lugares, mas não

João Ferraz brilha na equipa de andebol do Wetzler

Foto: Giessener-Allgemeine

epois de nas primeiras
eleições, realizadas a 6 de
Setembro, para o Conse-
lho das Comunidades

Portuguesas (CCP) se ter regis-
tado um empate entre duas listas
que concorreram no círculo do
norte, que compreende as áreas
consulares de Berlim, Dusseldorf
e Hamburgo, 12.397 eleitores re-
censeados daquelas áreas foram
chamados às urnas para solucio-
nar o impasse. Assim, a igualdade
de votos entre as listas “B”, enca-
beçada por Nelson Rodrigues, e a
lista “C”, encabeçada por Manuel
Machado foi desfeita nas eleições
que ocorreram no dia 11 de Outu-
bro, eleições em que também par-
ticipou a Lista “A” de Alfredo
Stoffel que nas eleições de 6 de
Setembro tinha alcançado mais
quatro votos do que as outras lis-
tas concorrentes.

Deste modo, a Alemanha
passa a ter quatro conselheiros
eleitos para o CCP: Alfredo Stof-
fel, da Lista “A”, residente em
Cuxhaven, eleito com 43,%, 112
votos, Manuel Machado, da Lista
“C”, residente em Bursched
(NRW), com 31,64%, 83 votos.
De fora fica a Lista “B” que se

ficou pelos 24,60 %, 63 votos.
Nestas eleições votaram 258

eleitores, tendo-se registado um
voto em branco e um voto nulo.
Recorde-se que nas primeira elei-

ções tinham votado em toda a
Alemanha apenas 245  eleitores
de um universo que ultrapassa os
16.000 eleitores inscritos nos ca-
dernos eleitorais. 

Como o PP já tinha anunciado
na última edição, os conselheiros
eleitos pela área consular de Estu-
garda foram José Loureiro e Nel-
son Campos, ambos pertencentes
à Lista “B” que alcançaram 53
votos enquanto a Lista “A”, enca-
beçada por Luís de Freitas, se
ficou pelos 19 votos.

E agora?

Agora os conselheiros vão ter
de juntar os trapinhos, esquecer as
diferenças e remar todos para o
mesmo lado.  O conselheiro Al-
fredo Stoffel, que repete mais um

mandato, disse ao nosso jornal
logo após as eleições ter recebido
um telefonema do segundo conse-
lheiro eleito pelo círculo do norte,
Manuel Machado, “durante o qual
se mostrou disponível a conver-
gências sobre muitos pontos que
dizem respeito às questões da co-
munidade”.

Sobre as prioridades para este
seu novo mandato, Alfredo Stof-
fel apontas questões como o en-
sino, as questões sociais ou a
dupla tributação  que devem me-
recer atenção redobrada. Outros
aspectos como o “associativismo

ou participação cívica dos cida-
dãos” merecem também um olhar
atento deste conselheiro”.

Sobre o trabalho conjunto
com todos os conselheiros, Al-

fredo Stoffel mostrou-se aberto e
disponível para reuniões com os
restantes membros recém-eleitos
do CCP.

Por seu turno, José Loureiro,
falando em nome da lista que fez
eleger dois conselheiros na área
de Estugarda, disse ao PP que pro-
curará “colaborar, e “se for possí-
vel” marcar reuniões com os
outros colegas que foram eleitos”.
José Loureiro diz estar disponível
“dialogar e apreciar os assuntos
mais importantes em prol da co-
munidade portuguesa”. 

No que diz respeito às suas

prioridades, José Loureiro e Nel-
son Campos apontam quatro
pontos essenciais: “Promover e
dinamizar os assuntos sociais,
económicos e fluxos migratórios.
Promover e dinamizar o Associa-
tivismo, ensino da língua e da
cultura portuguesa. Acompanhar
o funcionamento dos serviços
Consulares. Promover a partici-
pação Cívica e Politica, que tanta
falta faz para que a nossa Comu-
nidade tenha mais visibilidade
junto das autoridades deste País
e não esquecer Portugal”.

Por fim, o PP contactou por
escrito o segundo conselheiro
pelo círculo do norte, Manuel
Machado, que nos esclareceu
que quer trabalhar em prol da
Comunidade, manifestando a sua
intenção de, no futuro, se encon-
trar com todos os conselheiros
eleitos “e trabalhar com todos  a
não ser que algum não esteja na
disposição de o fazer comigo. Aí
já não é minha responsabili-
dade”.

Em tom desafiante, Manuel
Machado diz: “Eu candidatei-me
com o propósito de ser eleito e
não ser adversário, ou candida-
tar-me contra alguém”.

Conselho das Comunidades Portuguesas

Habemus conselheiros

O Conselho das Comunidades Portuguesas (CCP) é o órgão consultivo do Governo para as políticas relativas às comunidades portuguesas no
estrangeiro. Compete-lhe, em geral, emitir pareceres, produzir informações e formular propostas e recomendações sobre as matérias que
respeitem aos portugueses residentes no estrangeiro e ao desenvolvimento da presença portuguesa no mundo. 
O CCP é composto por um máximo de 80 membros, eleitos por círculos eleitorais correspondentes a áreas de jurisdição dos postos consulares
ou, quando não possível, por grupos de áreas consulares, países ou grupos de países, por mandatos de quatro anos, através de sufrágio uni-
versal, direto e secreto, convertendo os votos em mandatos segundo a média mais alta do método de representação proporcional de Hondt. 

Para quem não sabe

Alfredo Stoffel, che-
gou a Cuxhaven em
Agosto de 1977.É téc-
nico agro-alimentar.
É membro de diversas
associações (Centro
Cultural Português de

Cuxhaven e Associação Luso-Hanseática) e
sócio fundador do Círculo Cultural Luso Ale-
mão de Cuxhaven e.V. (1996). Alfredo Stoffel
é ainda membro convidado por inerência do
Conselho Consultivo do Consulado Geral de
Portugal em Hamburgo
Fonte: Lista “Voz da Comunidade” 

Alfredo StoffelQuem são os
conselheiros
eleitos pela
Alemanha?

José Loureiro Manuel Machado Nelson Campos

José António Loureiro,
49 anos. É encarregado
de construção civil, em
trabalhos bricolagem.
Pertenceu "Conselho de
Pais". Foi sócio fundador
e presidente da Associa-

ção Portuguesa de Felbach durante quatro
anos onde continua a dar o seu apoio. É
membro do Conselho Pastoral de Estugarda,
nos cargos de organização de festas, contacto
com a Comunidade civil e Conselho Fiscal.
Membro do Conselho Consultivo do Consu-
lado de Estugarda. 

Manuel Machado 51
anos. É operador de
Logística. Vive desde
1987 em Burscheid
(NRW). Foi membro
fundador do Concelho
de Integração (Auslän-

derbeirat) em 1995  e  desde as últimas elei-
ções em 2014 presidente do mesmo.Membro
do Concelho Pastoral da Missão Católica Por-
tuguesa de Colónia há vários anos. .Foi pre-
sidente do Centro Português de Burscheid e
sócio desde a sua fundação.

Nelson Campos de 31
anos, Consultor Finan-
ceiro, nasceu em Calw e
vive em Sindelfingen.
Desde 2014 lidera o Con-
selho de Pais e Juvenis
de Portugal Sindelfin-

gen/Böblingen. No mesmo ano participou
na 2ª edição do Curso Mundial de Formação
de Dirigentes Associativos da Diáspora e é
membro directivo da Federação das Associa-
ções da Diáspora. 

D

conseguiu encontrá-lo. Agora vou
ter de pedir que me enviem de
Portugal”, disse

João Ferraz revelou ao jornal
que as suas primeiras semanas
foram muito difíceis “por causa
da comida, do clima e da adapta-
ção aos seus novos colegas. “Mas
tenho recebido apoio por parte do
HSG Wetzlar”, adiantou. 

João Ferraz destaca a ajuda
que os seus colegas de equipa lhe
têm dado. “O nosso capitão Stef-

fen Fath, por exemplo,  mostrou-
me onde posso ir às compras e
está sempre presente quando
tenho alguma questão ou preciso
de ajuda”. J. Ferraz tem a preciosa
ajuda  de colegas que dominam o
espanhol e que lhe traduzem as
instruções que recebe nos jogos e
nos treinos. 

João Ferraz tem sido um pedra
fundamental na equipa do Wetzlar
que ocupa neste momento o
quinto lugar da Bundesliga.
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Logo após as eleições
para o Conselho das Comu-
nidades Portuguesas, o de-
putado socialista Paulo
Pisco pediu à Comissão Na-
cional de Eleições (CNE)
que averiguasse  junto do
gabinete do secretário de Es-
tado das Comunidades se
houve violação dos cadernos
eleitorais na Alemanha nas
eleições para o Conselho das
Comunidades Portuguesas
(CCP).

A reclamação do depu-
tado enviada à CNE, nas
eleições para o CCP (que
ocorreram a 06 de setem-
bro), o representante da lista
A “Comunidade com
Valor”, Luís António Frei-
tas, “apresentou um pedido
de impugnação do ato elei-
toral (ao consulado-geral em
Estugarda) alegando que
todo o processo foi suspeito
e que terá havido recensea-
mentos feitos fora do
prazo”.

Segundo declarações de
Paulo Pisco à agência de no-
tícias Lusa, este processo
para o CCP “acabou por ter refle-
xos no período de recenseamento
para a Assembleia da República,
cujos cadernos ficaram vedados a
novas inscrições em 03 de
Agosto”.

“Acontece que a candidata em
número dois nas listas da coliga-
ção PaF, Irene Rodrigues, é a res-

ponsável recente da `antena con-
sular´ em Frankfurt, portanto,
com acesso aos cadernos de re-
censeamento eleitoral e possibili-
dade de inscrição de eleitores”,
afirmou o deputado socialista no
documento.

Paulo Pisco referiu que con-
versou com Luís António Freitas

e este garantiu-lhe que um seu
funcionário “foi inscrito à sua
revelia e que posteriormente lhe
terá sido pedida a assinatura, já
em data posterior, a 4 de Agosto,
pela candidata da coligação PaF
e funcionária consular, o qual se
terá recusado a facultar”.

“Luís António Freitas, bem
como outras pessoas, garantiram

que foram contactados vários por-
tugueses da região de Frankfurt
para assinarem a ficha de recen-
seamento para completar o pro-
cesso durante o mês de Agosto e
Setembro, portanto, já depois de
encerrados os cadernos eleito-
rais”, segundo a reclamação.

Paulo Pisco referiu que Fran-

cisco Costa, candidato  da lista A
pelo círculo de Estugarda, “pediu
no consulado-geral de Estugarda
para ver os cadernos do recensea-
mento eleitoral, para confirmar se
as fichas com as assinaturas coin-
cidiam com os registos nos cader-
nos eleitorais e deparou-se com a
ausência de `mais de 20 fichas´”.

“As alterações nos editais afi-

xados pela embaixada de Portugal
em Berlim relativos aos represen-
tantes das listas A e B dão preci-
samente conta destas
discrepâncias entre os registos
nos cadernos eleitorais e as assi-
naturas que confirmam o consen-
timento para o efeito”, indicou o
documento.

Segundo o deputado, “a recla-
mação feita por Luís António
Freitas não teve qualquer res-
posta da parte do secretário de
Estado das Comunidades, a quem
cabe essa competência no âmbito
do processo eleitoral para o Con-
selho das Comunidades Portu-
guesas”.

“Assim, perante os factos ex-
postos e perante a possibi-
lidade grave de ter havido
violação dos cadernos elei-
torais, peço à Comissão
Nacional de Eleições que
averigue junto da Secreta-
ria de Estado das Comuni-
dades se houve ou não
abuso de funções da candi-
data Irene Rodrigues e fun-
cionária consular na
“antena consular” de
Frankfurt”, indicou a recla-
mação à qual a CNE não
tinha respondido até ao dia
em que se escreve este ar-
tigo, 26 de Outubro.

O PP sabe que tanto
Irene Rodrigues como o
próprio cônsul de Portugal
em Estugarda foram notifi-
cados para contraporem as

acusações. 
Já num contacto que tínha-

mos efectuado com Irene Rodri-
gues em que a confrontámos com
a questão, a funcionária e candi-
data pela coligação de direita PaF
tinha-nos desmentido as suspei-
tas, dizendo que careciam de fun-
damento.

Deputado socialista fez reclamação à CNE sobre alegadas
violações dos cadernos eleitorais na  Alemanha

Na foto em cima: 
Deputado Paulo Pisco.
Ao lado: Irene Rodrigues,
funcionária do consulado em
Estugarda e candidata pela
coligacão de direita PAF
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SABIA QUE O SEGURO 
MORREU DE VELHO?

PREVINE-SE
• Seguro de Automóvel
• Responsabilidade Civil
• Recheio
• Seguro de Invalidez
• Seguro de Vida
• Seguro de Reforma
• Caixa Pública de Saúde (HEK)
Informe-se em português sobre as vantagens em ter uma caixa pública de saúde

Somos uma equipa 
que aposta 
na proximidade 
com os nossos 
clientes. 

Informe-se!
Em português 
fazemos a diferença.

PUB

O actor e director artístico do
Teatro Só, companhia de teatro
portuguesa com sede em Berlim
afirmou que “Portugal tem as con-
dições perfeitas para o teatro de
rua mas não o pratica”.

Sérgio Fernandes, que se
mudou para Berlim em 2008,
acrescentou que “há a ideia de que
teatro de rua é teatro pobre” mas
garantiu que esta modalidade tea-
tral tem “estruturas profissionais
no norte da Europa” com compen-
sações financeiras ao nível do tea-
tro tradicional.

“A Alemanha tem uma média
de 20 festivais profissionais, fora
encontros teatrais. Isto num verão
péssimo que é o alemão. Em Por-
tugal temos dois ou três festivais
internacionais bastante viciados”,
referiu o actor, lamentando que os
investimentos na área cultural em
Portugal tenham sido “cortados
com a crise”.

A companhia de teatro termi-
nou a tournée de 2015 com a apre-
sentação do espetáculo de poesia
visual “Somente” na cidade de
Bad Herrenalb, no sul da Alema-
nha, que retrata a solidão na ter-
ceira idade.

“O espectáculo toca a todos
porque é uma realidade, é o nosso

medo. A terceira idade é uma ge-
ração acabada sem lugar numa so-
ciedade produtiva. Os idosos
escondem-se ainda mais porque
não entendem onde vivem, estão
perdidos. As pessoas que os
podem agarrar também os deixam
perdidos”, explicou o director ar-
tístico.

Sérgio Fernandes explicou
que há a procura uma “comunica-
ção directa com o público” porque
a companhia trabalha “sem texto”
e garantiu que a resposta dos es-
pectadores alemães “é boa”.

“Há um momento em que ele
acende uma vela e fica um minuto
parado a olhar para a vela. Aquilo
toca porque lembras-te que, se ca-
lhar, já deixaste o teu pai sozinho
no seu aniversário. Isso vai logo
buscar emoções. Muitas pessoas
choram. Muitas mesmo”, disse o
actor.

A companhia de teatro conta
com três prémios em festivais in-
ternacionais e, para além da Ale-
manha, já fez exibições na
Holanda, República Checa, Bél-
gica e Polónia. Em abril apre-
senta-se em Israel e está a
preparar o próximo número a es-
trear em 2017 sobre o tema da
violência doméstica.

Teatro Só soma êxitos  
na Alemanha

Com a entrada em funções do novo embaixador, João Mira
Gomes, o quadro de pessoal diplomático mantem-se inalterado.
Temos assim, como segunda ministra-conselheira Mónica de Sales
Lisboa, a diplomata mais importante da embaixada logo a seguir ao
embaixador.

Depois de Mónica Lisboa, no denominado Departamento Polí-
tico-Diplomático, surge a conselheira de embaixada,  Rita Guerra,
também responsável pela secção consular. A seguir, neste mesmo de-

partamento, temos um primeiro e se-
gundo secretário de embaixada, Ivo
Fernandes Inácio e David Oppenhei-
mer, respectivamente. Existe também
um adido de defesa, Coronel de in-
fantaria, José Eduardo Abraços.

A seguir, e decerto relevante para
a comunidade, a embaixada informa
que tem um Departamento Cultural
dirigido pela  conselheira cultural Pa-
trícia Severino. Uma informação im-
portante até porque a actividade
cultural da comunidade portuguesa é
bastante intensa e será todo útil o
acompanhamento dessas iniciativas
pela conselheira cultural.

Certamente uma das mais impor-
tantes missões para a comunidade na
embaixada é a  Coordenação do En-
sino de Português, que tem actual-
mente à sua frente  Carla Sofia
Amado. Desde que foi criada, a CEP,
como é conhecida, manteve  sempre
um contacto muito próximo com a
comunidade. Pais, alunos e professo-
res são e sempre foram os interlocu-
tores da CEP por motivos óbvios. 

O ensino da Língua e Cultura
Portuguesas foi e continua a ser uma
das prioridades da comunidade. O
desejo (e o direito) dos pais em ver
os seus filhos a aprender a  língua
portuguesa faz da CEP um departa-
mento da embaixada fundamental.
Daí que se deveria pensar em reu-
niões frequentes entre a CEP e os
novos conselheiros do Conselho das
Comunidades Portuguesas. 

Chegados aqui, a embaixada
conta ainda com um Departamento
Social, talvez o “parente pobre“ de
todos os departamentos da embai-
xada. Segundo o site da embaixada,
o departamento tem à sua frente Aná-
lia Gonçalves Chilenge. Até há al-
guns anos, o Departamento Social
tinha ligações fortes à comunidade
através de responsáveis com conhe-
cimentos profundos das necessidades
da comunidade. Nomes como Ma-

nuel de Matos, só para citar o mais importante deles todos, consti-
tuíram um exemplo de como a embaixada defendia os interesses dos
portugueses emigrantes junto das autoridades alemãs com reconhe-
cidas vantagens que resultaram desse trabalho.

Hoje o Departamento Social é um simulacro daquilo que já foi,
talvez porque outros “valores se levantaram” ou porque, como se
chegou a dizer que depois da adesão total de Portugal à UE os por-
tugueses deixaram de ser emigrantes para ganharem o estatuto de eu-
ropeu. Esta questão deverá ser levada às reuniões que os conselheiros
terão com o novo embaixador, porque “há mais vida” para além da
diplomacia económica.

Embaixada de Portugal em Berlim

“Quem somos”

Embaixador 
João Mira Gomes

Ministra-Conselheira 
Mónica de Sales Lisboa

Conselheira de Embaixada
Rita Guerra
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PORTUGAL POST: Daniel Oli-
veira, segundo apurei o senhor
estudou em Portugal até aos fi-
nais dos anos 80. Como é que se
dá a sua vinda para a Alemanha
e o que vem fazer para este
país?
Daniel OliveiraDaniel Oliveira: A história é
longa... mas para não fugir à per-
gunta digo que “foi por causa do
amor“. Quando era estudante en-
contrei uma miúda alemã e a par-
tir desse momento dedicava  todo
o tempo livre que tinha para a vi-
sitar na Alemanha. Por fim, decidi
trocar Portugal por Hanôver, a ci-
dade da minha amiga.
Não foi nada fácil a adaptação
quando aqui cheguei. O desconhe-
cimento  da língua alemã dificul-
tava-me muito o dia-a-dia.
Também as dificuldades em con-
seguir na altura uma autorização
de residência e de trabalho cons-
tituíram um grande obstáculo.
Naquela altura, mais do que hoje,
o reconhecimento de estudos e di-
plomas por parte das das autorida-
des alemãs era muito difícil.
Assim, comecei como muitos dos
portugueses a residir  no estran-
geiro, a lavar pratos e a servir às
mesas para poder sobreviver.

PP: Porque é que escolheu Bre-
merhaven, cidade onde hoje
vive?
D.O.: D.O.: Bremerhaven foi uma es-
colha muitos anos depois. Eu vim
para Bremerhaven porque tive
nesta cidade uma oportunidade de
trabalho e porque uma grande
parte dos meus amigos residia
aqui. Em 2009 tive uma oferta de
trabalho como conselheiro psico-
lógico para acompanhar
homens/pais que estavam a viver
separados ou divorciados.

PP:  Ao chegar à  Alemanha co-
meça a interessar-se pelas ques-
tões ligadas à integração dos
estrangeiros? Como é que isso
aconteceu?
D.O.:D.O.:Para dizer a verdade,
quando cheguei à Alemanha es-
tava mais preocupado com os
meus problemas do que com os
problemas dos outros. Mas a
minha primeira intervenção polí-
tica, mesmo que indirecta, teve a
ver com portugueses.
Em 1994, muitos dos nossos com-

patriotas foram vítimas de burla e
de enganos por parte de empresas
de construção civil que os trouxe-
ram de Portugal para aqui. Estes
portugueses foram explorados e
roubados, o que os deixava numa
situação muito precária e sem
saber o que fazer à vida. A única
maneira de os  poder ajudar foi re-
correr à imprensa. Nesse ano fiz
com a RTL a primeira reportagem
sobre os portugueses nessa situa-
ção em Magdburg, Berlim e com
portugueses que estavam em
greve de fome em Leipzig.
Tentei também intervir junto da
Embaixada de Portugal para que
estes portugueses pudessem re-
gressar a casa.
Foi, em parte, por causa deste
caso que foi criada pela primeira
vez uma tarifa/ordenado mínimo
para a construção civil que con-
templasse os trabalhadores estran-
geiros subcontratados. 
Este momento, deve ter sido o pri-
meiro em que eu, sem saber,  co-
mecei a fazer política de
integração.

PP:  Esteve alguma vez ligado a
algum partido aqui na Alema-
nha?
D.O.: D.O.: Durante muitos anos não
me quis ligar a nenhum partido na
Alemanha. A razão é simples: não
havia nenhum partido em que eu
estivesse totalmente de acordo
com as suas ideias. Há cerca de 3
anos tive de admitir que para fazer
política de integração precisava
de ajuda partidária. A política não
se faz com as críticas aos partidos
ou aos políticos, mas sim com o
exercício de influência junto dos
partidos e dos políticos. Por fim,
e como  toda a minha vida fui so-
cial-democrata, ingressei no SPD,
o Partido Social Democrata ale-
mão. Desde então não só tenho o
apoio político que é necessário
para exercer o trabalho no campo
da integração, como me dá a pos-
sibilidade de contribuir para
mudar as ideias do meu partido
com vista a uma melhor e mais
bem sucedida integração de es-
trangeiros na Alemanha e na Eu-
ropa.

PP:  Como porta-voz do Conse-
lho de Estrangeiros de Bremer-
haven foi eleito para a direcção

do  Bundeszuwanderungs- und
Integrationsrates (BZI) (Conse-
lho Federal para a integração e
imigração). Como se dá essa
eleição?

D.O.:D.O.: É verdade. Em Março deste
ano, quando se deu a eleição para
a chefia do BZI, ainda era o porta-
voz do RaM – a Comissão de Es-
trangeiros em Bremerhaven. Em
Junho, depois das eleições, fui
eleito como presidente do RaM.

Aproveito e tentarei explicar
como funciona o sistema de repre-
sentação de estrangeiros Alema-
nha. A comissões de estrangeiros
nos diversos municípios elegem
uma comissão federal em cada
Estado da Alemanha. Estas co-
missões federais enviam delega-
dos para o BZI. O número de
delegados de cada Estado federal
varia conforme o número de habi-
tantes nesse estado. O estado de
Bremen, como o estado mais pe-
queno na Alemanha, manda um
número menor, apenas 2 delega-
dos.
Para mim foi uma grande sur-
presa, quando a comissão eleitoral
publicou os resultados e eu tinha
tido os votos de todos os delega-
dos deste Estado.

PP:  Quais são exactamente as
funções do BZI e que papel é
que o Daniel Oliveira tem nesse
órgão?
D.O.: D.O.: O BZI é o representante de
todos os estrangeiros e seus des-
cendentes perante o Governo ale-
mão, perante o parlamento
alemão, assim como perante a Câ-
mara Baixa, Bundesrat.
O minha missão no BZI é, diga-
mos, um trabalho parlamentar
como representante federal dos
Estrangeiros em Bremen e Bre-
merhaven. De outra forma: vejo o
meu papel como representante de
todos os estrangeiros na Alema-
nha. Isto quer dizer, sinto-me
como “lobista”  no que tem a ver
com a lobby que represento – os
estrangeiros.

PP:  Qual a reacção das autori-
dades de Bremerhaven à sua
eleição para esse organismo?
D.O.:D.O.: A reacção em Bremerhaven
foi fantástica. Como já disse, não
estava à espera que um represen-
tante de Bremen/Bremerhaven
viesse a fazer parte da presidência
do BZI. Assim como eu, as auto-
ridades locais viram a minha elei-
ção como uma prova de
reconhecimento do trabalho de in-
tegração que todos nós em Bre-
merhaven fizemos nos últimos
anos.
E foi pelo reconhecimento deste
trabalho que fui eleito. Para as au-
toridades locais foi um elogio,
para mim o começo de muito

mais trabalho...

PP:  O que é pode representar
a sua eleição – para além do
exemplo que ela constitui –
para a Comunidade Portu-
guesa?
D.O.:D.O.: Para a comunidade portu-
guesa representou em primeira
linha o orgulho de ter alguém de
Portugal num cargo destes. A
minha eleições também pode sig-
nificar que a maioria dos portu-
gueses na Alemanha está bem
integrada. Os portugueses que
aqui chegaram nos últimos tem-
pos também se integraram rápida-
mente. Nós somos um povo
calmo que não provoca grandes
problemas.

PP: -Foi um dos convidados do
presidente alemão Joachim
Gauck e de Angela Merkel para
assistir às cerimónias oficiais do
25º aniversário da reunificação
da Alemanha. Que importância
atribui a esse convite e que sig-
nificado pode ter para si en-
quanto membro da
comunidade portuguesa.
D.O.: D.O.: Quando recebi a mensa-
gem do protocolo com o convite
oficial do sr. Presidente da Repú-
blica fiquei muito contente. Vi
este convite como uma forma de
reconhecimento pelo meu traba-
lho e de todos os meus colegas.
Mais espantado fiquei ainda
quando depois recebi convites da
chanceler Merkel assim como do
presidente do Estado de Hessen,
Volker Bouvier.
Segundo me parece fui o único
português convidado para a cele-
bração, fora os representantes das
missões diplomáticas.  

PP:  Que impressão têm os po-
líticos e individualidades que
contactou nesse evento dos por-
tugueses?
D.O.:D.O.: Para a maior parte dos po-
líticos quando se lhes fala de Por-
tugal, pensam no sol, mar e férias.
De resto, em termos gerais vêem
Portugal e os portugueses como
um país trabalhador que consegue
por mérito próprio sair da crise
que ainda vive. Não falei com
ninguém que visse Portugal como
um “problema.“
Mário dos Santos

O português Daniel Oliveira foi eleito para presidir ao  Bundeszuwanderungs- und Integrationsrates (BZI) (Conselho Federal para a inteO português Daniel Oliveira foi eleito para presidir ao  Bundeszuwanderungs- und Integrationsrates (BZI) (Conselho Federal para a inte--
gração e imigração), um “órgão representante de todos os estrangeiros e seus descendentes junto do Governo alemão, do Bundestag e dogração e imigração), um “órgão representante de todos os estrangeiros e seus descendentes junto do Governo alemão, do Bundestag e do
Bundesrat. É para primeira que um emigrante luso na Alemanha assume um cargo politico e socialmente influente no que diz respeito à inBundesrat. É para primeira que um emigrante luso na Alemanha assume um cargo politico e socialmente influente no que diz respeito à in--
tegração e inclusão das comunidades estrangeiras na Alemanha.tegração e inclusão das comunidades estrangeiras na Alemanha.

Daniel Oliveira, presidente do Conselho Federal para a Integração e Imigração

Sinto-me como um “lobista”  dos estrangeiros

Quando recebi a mensaQuando recebi a mensa--
gem do protocolo com ogem do protocolo com o
convite oficial do sr. Presiconvite oficial do sr. Presi--
dente da República paradente da República para
participar nas cerimóniasparticipar nas cerimónias
oficiais do Dia da Reunifioficiais do Dia da Reunifi--
cação fiquei muito concação fiquei muito con--
tente. Vi este convite comotente. Vi este convite como
uma forma de reconheciuma forma de reconheci --
mento pelo meu trabalho emento pelo meu trabalho e
de todos os meus colegas.de todos os meus colegas.
Mais espantado fiqueiMais espantado fiquei
ainda quando depois reainda quando depois re--
cebi convites da chancelercebi convites da chanceler
Merkel assim como do preMerkel assim como do pre--
sidente do Estado de Hessidente do Estado de Hes--
sen, Volker Bouvier.sen, Volker Bouvier.

“
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O artista plástico António Costa
Pinheiro, um dos fundadores, em
1958, do grupo KWY, morreu na
Alemanha, vítima de pneumonia.

“Costa Pinheiro, o pintor ele-
mesmo” é o título da exposição
sobre o artista plástico, patente na
Galeria S. Roque, em Lisboa, que
faz uma retrospetiva da obra do
artista, desde os primeiros anos na
Alemanha.

Com 82 trabalhos em tela e
em papel – 70 de catálogo e 12
fora de catálogo – a mostra per-
corre, sobretudo, o trabalho do ar-
tista plástico entre 1955 e 1985 e
está patente até 31 de Dezembro.

António Costa Pinheiro nas-
ceu em Moura, em 1932, e fixou-
se com os pais, em Lisboa, aos 10
anos, tendo frequentado o Liceu
Camões, e a Escola de Artes De-
corativas António Arroio, se-
guindo-se, mais tarde, a
Academia de Belas Artes de Mu-
nique, na Alemanha.

A primeira exposição indivi-
dual de António Costa Pinheiro
realizou-se em Lisboa, em 1956,
na Galeria Pórtico.

Nessa altura, acompanhava
um núcleo de artistas mais velhos,
entre os quais se destacavam Fer-

nando Lemos, de raiz moder-
nista, e Fernando Azevedo e
Vespeira, do Grupo Surrea-
lista de Lisboa.

A partida para a Alema-
nha, em 1957, verificou-se
depois do serviço militar,
juntando-se em Munique a
René Bertholo e Lourdes
Castro, com quem expôs na
Galeria 17 e na Internationa-
les Haus.

Foi já na Alemanha que
co-fundou o grupo KWY,
com René Bertholo, Lourdes
Castro, João Vieira, José Es-
cada, Gonçalo Duarte, Jan
Voss e Christo.

As três letras que, à data,
não integravam o alfabeto
português, KWY, foram
aproveitadas pelos artistas
para a composição da frase
irónica “ká wamos yndo”.

Expostas na Galeria S.
Roque estão também, segundo o
galerista, telas da fase “Citymo-
bil” – que sucede à fase dos
“Reis” – e na qual o pintor cons-
truiu maquetas de uma cidade
imaginária, que expôs na Alema-
nha assim como numa retrospe-
tiva na Fundação Calouste

Gulbenkian.
Uma das últimas intervenções

de Costa Pinheiro em espaço pú-
blico, em Portugal, foi na estação
de Metro da Alameda, em Lisboa,
com painéis de azulejo sob o tema
“Os descobridores”.

Entre os seus trabalhos desta-

cam-se igualmente os pai-
néis dedicados a Fernando
Pessoa e aos seus heteróni-
mos.

No início da década de
1960, quando era bolseiro
da Fundação Calouste Gul-
benkian, em Paris, partici-
pou na exposição do grupo
KWY na Sociedade Nacio-
nal de Belas Artes, em Lis-
boa, apontada por
historiadores de arte portu-
guesa como um dos marcos
do “início dos anos 60” em
Portugal.

Em 2001, o grupo
KWY foi novamente alvo
de retrospetiva, numa ex-
posição do Centro Cultural
de Belém (CCB), em Lis-
boa.

Em 1961, o pintor re-
gressou a Lisboa, onde
chegou a estar detido em

Caxias, pela polícia política da di-
tadura, por ter assinado um papel
enviado ao Presidente da Repú-
blica, Américo Tomás, na sequên-
cia do assassínio do pintor José
Dias Coelho, pela PIDE, em
1961.

Em 1963 voltou a Munique e

foi na cidade da Baviera que
expôs individualmente, com base
regular, na Galeria Leonhart.

Em 1967, recebeu o prémio
de pintura – Förderpreis - da Ci-
dade de Munique.

São de meados da década de
1960 os retratos imaginários que
António Costa Pinheiro faz dos
Reis de Portugal e com os quais
obteve enorme êxito.

De 1967 e 1973, interrompeu
a atividade artística, chegando
mesmo a empregar-se como bar-
man, e, ainda que nunca tenha
deixado de pintar, afastou-se das
galerias.

Costa Pinheiro expôs em di-
ferentes instituições internacio-
nais, entre as quais a Galeria
Kunst + Kommunikation, em
Munique, o Centro de Arte Mo-
derna da Fundação Calouste Gul-
benkian, em Lisboa, e a Casa de
Serralves, no Porto.

Recebeu, entre outros, o Pré-
mio da Associação Internacional
dos Críticos de Arte, o Prémio da
Fundação E. Reuter, na Alema-
nha, os prémios de gravura da
Bienal de Cerveira e Intergrafik,
de Berlim, e o Grande Prémio
Amadeo de Souza-Cardoso.

Morreu em Munique o pintor português 
António Costa Pinheiro 

Fernando Pessoa visto por António Costa Pinheiro

A BKA (serviço secreto ale-
mão) alerta que os ataques contra
políticos e responsáveis por cen-
tros de acolhimento de refugiados
podem aumentar no meio da ac-
tual crise migratória, revela um
documento interno divulgado
pelo jornal Süddeutsche Zeitung
e pelas emissoras NDR e WDR.
Esta avaliação foi feita poucos
dias depois da então candidata à
presidência da câmara de Colô-
nia, Henriette Reker, ter sido es-
faqueada, vítima de uma ataque
xenófobo. Ela acabou por ser
eleita para o cargo no mês pas-
sado.

O BKA afirma que a extrema
direita alemã deverá aumentar a
agitação social por causa da ac-
tual política de asilo do governo
federal.  Os partidos extremistas
e xenófebos encontraram nesta
questão, matéria para  um con-
senso ideológico, afirmam os ser-
viços secretos.

O serviço secreto também não
descarta  a ideia de que a extrema
direita faça uso de outros meios
para impedir a chegada de refu-

giados, como o bloqueio  da via
férrea e de estradas. Pessoas que,
pelo aspecto, possam ser tomadas
como refugiados, também podem
ser vítimas de ataques.

Os ataques a abrigos de refu-
giados continuam a aumentar na
Alemanha, afirma o BKA. Nos
primeiros três trimestres do ano
foram registrados 461 actos atri-
buídos à extrema direita, o que é
o dobro do registado em todo o
ano de 2014.

O BKA declarou que 228 pes-
soas foram identificadas, e 14
delas foram responsáveis por dois
ou até três ataques. A maioria tem
entre 20 e 25 anos, e 167 moram
na vizinhança do abrigo atacado.
Outros 38 moram a uma distância
de cerca de 20 quilômetros. Mais
da metade dos identificados já
eram conhecidos da polícia.

Em 42% dos casos, o ataque
foi resultado da acção de  um só
indivíduo, e em 49%, de um
grupo de duas a cinco pessoas.
Segundo, o serviço secreto, 34%
dos suspeitos pertencem à ex-
trema direita da Alemanha.  dpa

Serviço secreto alemão teme 
aumento de ataques xenófobos
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ma coisa de que sinto
falta quando estou na
Alemanha, quase tanta
como do mar e da luz,
é da enciclopédia po-

pular que se pode consultar
em qualquer esquina. Sinto falta
das pessoas, novas, velhas, que
contam espontaneamente histó-
rias sobre o mundo que as rodeia.
É uma espécie de Wikipedia
móvel, versão lusitana. Em Portu-
gal passo por um sítio, fico cu-
rioso, pergunto a alguém que
esteja à janela ou no café mais
próximo e, em conversa na rua ou
com uma bica à frente, já tenho
mais uma história. Como jorna-
lista é o passo prévio ao de con-
sulta de outras fontes, de
arquivos cinzentos, tombos ou es-
tatísticas. Para o escriba é uma
inspiração. Às vezes apetece-me
escrever romances de faca e al-
guidar. Não o faço por o registo
das memórias ser mais interes-
sante do que a ficção. 

Ao passar por uma elegante
moradia no centro de Faro, revi-
valista da Arte Nova com um pe-
queno torreão-mirante de três
pisos, dou as boas tardes a duas
senhoras idosas num banco de jar-
dim e começo a fazer perguntas.
“Aquela?”, responde-me uma das
senhoras, “então aquela é a Casa
da Mulher Ingrata”. E assim co-
meça esta história que quase toda
a gente da cidade com mais de oi-
tenta anos conhece. A moradia,
oficialmente conhecida como
“Palacete Belmarço” e durante
décadas sede do Tribunal de Tra-
balho de Faro, foi nos anos 30
palco de uma série de eventos
mais empolgantes e dramáticos
do que o árido cálculo de indem-
nizações, despedimentos por
causa duvidosa e outros litígios
laborais.

O abastado comerciante Ma-
nuel Belmarço mandou construí-
lo e, como tanta gente nesta terra,
com mais pretensão do que ouro
e dinheiro vivo, fez a coisa um
pouco em bicos de pés: o terreno
para construção era minúsculo, o
pequeno palacete ficou sem jar-
dim e o rés do chão foi alugado à
irmã mais nova, casada com o no-
tário da cidade.

Ou talvez fossem só bom
senso e os pés no chão de um as-
tuto homem de negócios, cujas

obrigações na vida passavam tam-
bém por residir à altura das exi-
gências ou expectativas sociais.
Por influência da nobre moradia,
ou não, a irmã casara com uma fi-
gura de autoridade, o referido no-
tário, cujo acto mais notável, por
razões inesperadas, leva, oito dé-

cadas depois, à escrita destas li-
nhas (pouco mais tarde foi a filha
do comerciante dono do palacete
a dar o nó com um diplomata de
excelentes famílias, de quem já
ninguém reza ou se lembra).

O palacete fora erguido e
cumprira com distinção as suas
funções. Não se pode, obvia-
mente, querer casar as mulheres

da família de forma adequada
quando se vive por cima de um
armazém de mercadorias - afinal
estamos na capital do Algarve,
não em Amsterdão ou noutra
vila mercantil de pessoas indus-
triosas, daquelas convencidas de
que o trabalho as honra e nobilita,
mas para as quais um notário e di-
plomata portugueses olham com
incompreensão, se não desprezo,
já que para ambos o trabalho é ou
um acto público cinzento em
papel azul com selo branco no
final, ou um beberete, em que se
tem de manter a postura, nem que
a tarefa obrigue ao consumo de
meia garrafa de vinho do Porto
e outra de conhaque.

Mas esqueçamos o diplomata
para nos concentrarmos no notá-
rio.

O notário, Fonseca de seu
nome na versão de ambas as se-
nhoras, casado com a irmã do co-
merciante, não era ao que tudo
indica, a começar pela profissão,
um homem dado a lirismos e can-
tarias.

Não terá gostado de ouvir, no
café ou no serviço, que um jovem
estudante da tuna de Coimbra an-
dava, já há algum tempo, com a
sua capa a lançar sombras sobre a
reputação da senhora notária, sua
esposa. Seguramente não gostou
que o romance recíproco tivesse
um momento alto, na forma de
uma “serenata à janela”, fórmula
verbal das idosas que poderá es-
conder outro tipo de flagrante.

O notário, em vez de recorrer
a uma injunção, uma providência
cautelar ou de ele próprio apren-
der a cantar para a mulher, resol-
veu o assunto de forma sucinta:
dois tiros no pinga-amor que se
esvaiu de vez.

Esta história ajuda a ver numa
nova luz a expressão ‘ter culpa no
cartório’. Mas não chega para ex-
plicar o nome, pelo qual ficou co-
nhecida a mulher, cujo amante ou
pretendente não acabou o curso,
por óbito induzido a tiro, e cujo
marido, apesar do seu estatuto so-
cial, marchou para a
choldra:  a mulher ingrata. Terá a
mulher faltado ao enterro do estu-
dante? Terá recusado as visitas à
prisão e ao marido? Porque não
ficou a casa conhecida por ‘a casa
do notário homicida’? Ou o caso
como ‘o finalista indiscreto? 

Malas Feitas
Miguel Syzmanski

Para não falar das eleições 

A CASA DA MULHER INGRATA

U evidente que o passado está aqui. Chamamos “presente”
a este instante e cobrimo-lo com uma definição que con-
seguimos entender, que nos ajuda a orientarmo-nos no
tempo. É uma espécie de mapa: passado, presente e fu-
turo são pontos cardeais nessa cartografia do tempo, é

preciso navegar. Mas é evidente que o passado está aqui, ainda
está aqui e nunca se apagará. A sua presença não depende da me-
mória, não depende da consciência. 

O tempo não dilui os efeitos daquilo que aconteceu, pelo con-
trário. O tempo expande cada decisão e cada gesto. Essa é a força
de estarmos vivos e de tocarmos o mundo com o que fazemos e
com o que não fazemos. 

Os navegadores portugueses não são apenas nomes de ruas e
avenidas, nomes de pontes e centros comerciais, não são apenas
matéria que tivemos de decorar nas aulas de história. É verdade
que, ao longo dos anos, os seus exemplos foram muitas vezes
transformados em argumentos ilegítimos. É sempre assim com o
passado, pessoas diferentes retiram diferentes lições e, com fre-
quência, preferem aquelas que lhes convêm. Ainda assim, em
todas essas possibilidades, os navegadores portugueses lançaram-
se sempre por oceanos, desafiaram sempre horizontes. 

E, para além dos detalhes, para além das coisinhas, esses são
desígnios que dizem respeito à aventura humana. Não custa ima-
ginar obstáculos que requeiram essa ousadia. Na nossa vida, todos
temos oceanos, parecem inultrapassáveis, sentimo-nos pequenos
diante deles, são reais e concretos, assustam-nos da mesma ma-
neira que um oceano à noite, navegar à vela num oceano infinito
debaixo de uma
noite negra. Tam-
bém não é preciso
olhar muito em volta
para perceber que,
na nossa vida, todos
temos horizontes, li-
nhas distantes onde
precisamos de ima-
ginar algo que não
está lá e, dia após
dia, temos de ser nós
a esforçarmo-nos
por não duvidar
dessa miragem
transparente. 

Existem as dife-
renças de circunstância, mas creio que o medo e a coragem que
sentimos e que eles sentiam têm semelhanças, acredito que são
experienciados de forma idêntica. Até porque os sentimentos são
mais fiáveis para avaliar uma identidade cultural do que as fron-
teiras. 

A história é o caminho que fizemos até aqui. É através desse
caminho que temos ligação com esses navegadores, recordados
por datas e figuras da época, e também com tantos outros, nossos
pais, nossos avós, avós dos nossos avós. O mundo não começou
no dia em que nascemos. Esse não é, sequer, o início da nossa his-
tória pessoal. Desde crianças e durante mais tempo do que esta-
mos dispostos a admitir, recebemos atualizações daquilo que
aconteceu antes de nós, património da sabedoria imensa que sem-
pre nos transcenderá e que, no entanto, absorvemos e utilizamos
todos os dias, visível no modo como nos integramos socialmente,
civilizacionalmente. 

Peço desculpa, não queria usar palavras tão longas. No fundo,
o que tenho para dizer é muito simples e faz parte do mais essen-
cial de tudo. Apenas queria dizer que esses navegadores, Gama,
Cabral, Magalhães, ainda estão aqui. 

José Luís Peixoto

NAVEGADORES

É

Ao passar por uma eleAo passar por uma ele‐‐
gante moradia no cengante moradia no cen‐‐
tro de Faro, revivalistatro de Faro, revivalista
da Arte Nova com umda Arte Nova com um
pequeno torreão‐mipequeno torreão‐mi‐‐
rante de três pisos,rante de três pisos,
dou as boas tardes adou as boas tardes a
duas senhoras idosasduas senhoras idosas
num banco de jardim enum banco de jardim e
começo a fazer percomeço a fazer per‐‐
guntas. “Aquela?”, resguntas. “Aquela?”, res‐‐
ponde‐me uma dasponde‐me uma das
senhoras, “entãosenhoras, “então
aquela é a Casa da Muaquela é a Casa da Mu‐‐
lher Ingrata”.lher Ingrata”.

Foto: Arquivo PP

“
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Se deseja ver o seu manuscrito publicado poderá enviá-lo para a
Oxalá Editora, Autores da Diáspora especializada na publicação de
autores lusófonos espalhados pelo mundo.
Em 15 dias daremos uma resposta sobre a publicação do seu livro,
quer seja romance, poesia, autobiografia, contos, etc.. 

Juntamente com o original o Autor deverá enviar a morada e o número 
de telefone. 0049 (0)231 - 83 90 466
Os originais propostos a edição deverão ser enviados para o e-mail: 
oxalaeditora@hotmail.com
www.oxalaeditora.de
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Autores da Diáspora
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Burgholzstr.43
D- 44145 Dortmund
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Primeiros autores a serem  publicados 

• Helena Ferro de Gouveia
•• De Minimis
••• Eberhard Fedtke
•••• Ana Cristina Silva
••••• Cristina Dangerfield-Vogt e Svenja Länder
•••••• Antologia de Poetas Portugueses da Diáspora
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Cooperacão:
Fátima Dias Pinto, 
Porto
Sandra Gomes Pinto, 
Lisboa

Queria colocar-lhes a se-
guinte questão: trabalhei 9 anos
para uma empresa de média di-
mensão e acabei por rescindir
amigavelmente o contrato de tra-
balho mediante o pagamento de
uma indemnização por parte do
empregador. Há dias, desloquei-
me aos serviços da “Agentur für
Arbeit” para requerer o subsídio
de desemprego. A pessoa que me
atendeu deixou-me inseguro
quanto à minha pretensão. Infor-
mou-me ser muito provável vir a
ser-me aplicada uma suspensão
do pagamento por não ter sido a
entidade patronal a despedir-me.
Agradecia que me informassem
sob a melhor forma de não ser
prejudicado.

J. Fernandes, Wiesbaden. 

Prezado Sr. Fernandes:
De facto, nestes casos de res-

cisão do contrato de trabalho por
mútuo acordo (Aufhebungsver-
trag), através do qual os contraen-
tes (empregador e trabalhador)
estabelecem normalmente uma
compensação pecuniária global
para o trabalhador, o Serviço de
Emprego (Arbeitsagentur) cos-
tuma aplicar uma suspensão do

pagamento das prestações de de-
semprego até um período de 12
semanas por considerar que o tra-
balhador ao colocar-se numa si-
tuação de desemprego, sem
motivo plausível está a assumir
uma conduta lesiva do princípio
de solidariedade no qual se baseia
o regime de segurança social
alemã.

Durante esse tempo, o desem-
pregado não tem direito a receber
a prestação a que teria direito
numa situação normal de despedi-
mento e o período total da atribui-
ção do subsídio de desemprego
ser-lhe-á reduzido corresponden-
temente, ou seja, se tivesse direito
a recebê-lo durante 12 meses, pas-
sará a ser-lhe pago apenas durante
9 meses. 

No decurso do período de sus-
pensão, o Serviço de Emprego
não faz descontos em seu nome
para a segurança social. Como
consequência, esse tempo não
conta para efeitos de pensão e du-
rante esse período fica excluído
do seguro de saúde público. 

QUEM É ABRANGIDO PELA
SUSPENSÃO?

A legislação alemã reguladora

desta matéria, nomeadamente o
art.º 159, n.º 1 do Terceiro Livro
do Código Social (Sozialgesetz-
buch III, abrev. SGB III) fala de
comportamento violador dos
princípios básicos do seguro (ver-
sicherungswidriges Verhalten)
por parte de um trabalhador que
perde o seu emprego de forma
propositada ou gravemente negli-
gente nas seguintes situações:
ocorrendo uma rescisão unilateral
do contrato de trabalho por sua
iniciativa ou quando o despedi-

mento se verifica por iniciativa da
entidade patronal alegando facto
imputável ao trabalhador. 

Pode acontecer que o Serviço
de Emprego aplique uma suspen-
são no caso de uma rescisão ami-
gável do contrato entre
trabalhador e empregador, se con-
siderar não existir motivo para tal.
Neste caso, a rescisão amigável
tem a mesma consequência de
uma rescisão unilateral por inicia-
tiva do trabalhador. 

Com esta medida o legislador
sanciona o trabalhador que propo-
sitadamente se coloca numa situa-
ção de desemprego e pretende
beneficiar do pagamento do sub-
sídio previsto. 

QUEM NÃO É ABRANGIDO
PELA SUSPENSÃO?

No entanto, nem toda a resci-
são amigável do contrato tem
como consequência a aplicação
de uma medida de suspensão de
pagamento do subsídio de desem-
prego. Quando a legislação não é

clara e dá azo a interpretações di-
versas conforme o ponto de vista
de cada contraente, acaba por ser
a jurisprudência a esclarecer mui-
tas das situações, estabelecendo
critérios de interpretação com
base em casos concretos dos re-
correntes à via judicial. Nas suas
decisões os juízes dos tribunais de
trabalho avaliam o conteúdo do
contrato de trabalho, as circuns-
tâncias em que foi celebrado e a
situação conducente à sua resci-
são.

Há situações em que rara-
mente é aplicada uma suspensão,
tais como:

- se a empresa promove o des-
pedimento por motivos económi-
cos (ou seja, quando o motivo do
despedimento não tiver origem no
comportamento do próprio traba-
lhador);

- se foi respeitado o período
de aviso prévio;

- se a indemnização acordada
não ultrapassa meio mês de orde-
nado por cada ano de trabalho na
empresa, como está previsto no
artigo 1a da “lei sobre a proteção

no despedimento” (Kündigungs-
schutzgesetz, abrev. KSchG).

O QUE A JURISPRUDÊNCIA
CONSIDERA “MOTIVOS 
IMPORTANTES”

Existem também situações em
que a circunstância de ter sido o
trabalhador a tomar a iniciativa de
rescindir o contrato não implica a
suspensão das prestações de de-
semprego. Neste caso, a lei fala
apenas ambiguamente em moti-
vos importantes, ou seja, suscetí-
veis de várias interpretações, pelo
que têm de ser analisados separa-
damente, em último caso, através
do recurso à via judicial. 

Deste modo, a jurisprudência
contribui com a indicação de al-
gumas dessas razões: atraso fre-
quente no pagamento de
retribuições ou verificando-se re-
petidamente o pagamento de uma
remuneração inferior ao acor-
dado, sobrecarga de trabalho
comprometedora do estado de
saúde (justificada por atestado
médico), mobbing, ou por outras
palavras, assédio psicológico /
violência moral ou psíquica no
trabalho, problemas de saúde físi-
cos ou psíquicos, trabalhos ilegais
ou contrários aos bons costumes,
assim como determinados moti-
vos familiares, por exemplo,
constituição de família ou opção
de um dos pais por dedicar-se à
educação de um filho.

Rescisão do contrato de trabalho por mútuo
acordo (Aufhebungsvertrag)
- Suspensão de prestações de desemprego
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PROCEDIMENTOS A 
OBSERVAR

Se o centro de emprego deci-
dir aplicar-lhe uma suspensão,
aconselho-o a analisar primeira-
mente o contrato de rescisão ami-
gável e as circunstâncias em que
o Sr. Fernandes e o seu emprega-
dor o celebraram. Se não se en-
quadrar dentro do preceituado
acima referido, verifique se con-
segue justificar o seu procedi-
mento com um motivo
importante. Poderia ser o caso,
por exemplo, se empresa funda-
mentasse o acordo em motivos
económicos, contornando desta
forma o recurso a um despedi-
mento ordinário. 

A sua exposição é muito con-
cisa. Não especifica o motivo que
levou à celebração desse contrato.
Como referi, terá de ser ponde-
rada a importância desse motivo
no enquadramento da situação da
sua vida pessoal. Constatando
existir um motivo importante,
aconselho-o a aguardar a notifica-
ção escrita do Serviço de Em-
prego e a interpor recurso
(Widerspruch einlegen) contra a
aplicação da medida de suspen-
são. Não se esqueça de observar
o prazo de um mês para o fazer. O

prazo começa a contar a partir da
data em que recebeu a comunica-
ção do Serviço de Emprego. O
ónus da prova cabe ao trabalha-
dor. Procure especificar porme-
norizadamente motivos que o
levaram a tomar essa decisão.

Se posteriormente o Serviço
da „Arbeitsagentur“ indeferir o
recurso de contestação apresen-
tado, pode interpor uma ação no
tribunal social. Neste tribunal de
1.ª instância não necessita de
constituir advogado, o que não
significa prescindir de procurar
previamente aconselhamento ju-
rídico qualificado.

ALGUNS CONSELHOS 
PRÁTICOS

Para além das considerações
relacionadas com este caso con-
creto, nunca é de mais salientar
alguns conselhos práticos para
evitar surpresas desagradáveis na
vida laboral:
* A rescisão do contrato de traba-
lho por mútuo acordo envolve
bastantes riscos para o trabalha-
dor. Por isso, nunca deve ser as-
sinado de imediato. É importante
procurar sempre o conselho de
um advogado ou do departa-
mento jurídico do sindicato; 

* Se tiver em vista um emprego
subsequente garantido e com me-
lhores condições, rescinda o con-
trato apenas quando tiver a
certeza da data de início do tra-
balho por conta do novo empre-
gador;
* Esclareça antecipadamente
com o Serviço de Emprego as
consequências de uma rescisão
do contrato de trabalho por
mútuo acordo;
* Se estiver em risco de lhe ser
aplicada uma sanção, procure ne-
gociar com o seu empregador
para ser ele a tomar a iniciativa

do despedimento;
* Tratando-se de despedimento
por iniciativa da entidade patro-
nal alegando justa causa derivada
de culpa do trabalhador, deve
este aconselhar-se juridicamente
e defender-se contra o despedi-
mento. Tem 3 semanas para re-
correr ao tribunal de trabalho.
Caso contrário, pode arriscar ser
sancionado com uma suspensão;
* Se o tribunal de trabalho consi-
derar o despedimento ilícito, o
mesmo torna-se ineficaz. A con-
sequência normal seria a reinte-
gração do trabalhador na

empresa. Na prática, para evitar
essa reintegração, muitas vezes o
empregador acaba por alegar em
tribunal não existirem mais as
condições para uma cooperação
profícua com o seu trabalhador,
acabando o tribunal por decretar
o pagamento de uma indemniza-
ção;

* Se estiver em vias de ficar
sem trabalho, recorra sem de-
mora ao Serviço de Emprego.
Em caso de atraso, pode ser-lhe
aplicada uma suspensão do paga-
mento do subsídio durante uma
semana (art.º 159, n.º 6 SGB III).

Rescisão do contrato de trabalho por mútuo acordo (Aufhebungsvertrag)
- Suspensão de prestações de desemprego

A Injunção de Pagamento Eu-
ropeia  (IPE) está regulada no Re-
gulamento n.º 1896/2006 do
União Europeia que consagrou
um procedimento europeu de in-
junção aplicável em matéria civil
e comercial em processos trans-
fronteiriços. O Regulamento
define como processos transfron-
teiriços aqueles em que, pelo
menos, uma das partes tem domi-
cílio ou residência habitual num
Estado-Membro distinto do Es-
tado-Membro do tribunal deman-
dado. A Injunção de Pagamento
Europeia aplica-se a todos os Es-
tados Membros da EU com exce-

ção da Dinamarca. 
A IPE tem por objetivo

simplificar, acelerar e reduzir os
custos dos processos judiciais em
casos transfronteiriços de créditos
pecuniários não contestados, e
permitir a livre circulação de in-
junções europeias em todos os Es-
tados-Membros. O regulamento
suprime o exequatur, isto é, a In-
junção de Pagamento Europeia é
reconhecida e executada nos ou-
tros Estados-Membros sem que
seja necessária uma declaração de
executoriedade e sem que seja
possível contestar o seu reconhe-
cimento. Os processos de execu-
ção são regulados pelo direito
nacional do Estado-Membro no
qual se requer a execução da IPE.

O regulamento prevê um
formulário-tipo para o pedido de
Injunção de Pagamento Europeia.
Os créditos pecuniários em ques-
tão devem ser líquidos e exigíveis
na data em que é apresentado o re-

querimento de IPE. O tribunal
onde é apresentado o pedido de
IPE examina, o mais rapidamente
possível, se estão preenchidos os
requisitos de admissibilidade (ca-
rácter transfronteiriço do litígio
em matéria civil e comercial,
competência do tribunal deman-
dado, causa de pedir, montante do
crédito, etc.), e se o pedido se
apresenta fundamentado. Preen-
chidos os requisitos para a apre-
sentação do requerimento de
Injunção de Pagamento Europeia,
o tribunal emite-a no prazo mais
curto possível, ou seja, em princí-
pio, no prazo de 30 dias a contar
da apresentação do requerimento. 

A IPE é emitida unica-
mente com base nas informações
fornecidas pelo requerente não
examinadas pelo órgão jurisdicio-
nal. Salvo declaração de oposição
pelo requerido, a Injunção de Pa-
gamento Europeia adquire força
executiva e o requerente pode,

assim, instaurar imediatamente
uma ação executiva para a co-
brança coerciva do seu crédito.

A Injunção de Pagamento
Europeia é, assim, reconhecida e
executada nos outros Estados-
Membros sem ser sujeita a qual-
quer processo intermédio, o que
torna o processo de cobrança mais
célere e eficaz. Daí que, a IPE seja
um meio processual útil e vanta-
joso para empresas e particulares
que queiram cobrar os seus crédi-
tos transfronteiriços, executando
o património do devedor que se
encontre num Estado-Membro di-
ferente daquele que emitiu a In-
junção.

Susana Tão
Advogada
Rua Arquiteto Cassiano Bar-
bosa nº. 44 E 3
4100-009 Porto
st@mtfg.pt
Tel.: 00351-22 6184115/6

Injunção de Pagamento Europeia

Susana Tão
Porto
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PORTUGAL POST NA ESCOLA

PORTUGAL POST || Quem lê, sabe mais || PORTUGAL POST ||

ATIVIDADES NAS ESCOLAS DO PROJETO BILINGUE EM OUTUBRO

A Escola Secundária Kurt-Schwitters é a única que asse-
gura o ensino bilingue de Português e Alemão na capital
alemã. O contacto diário com alunos e encarregados de
educação falantes de português faz com que os profissio-
nais que lá trabalham sintam a
necessidade de aprender a co-
municar em Português.
Atenta a esse interesse, a Coor-
denação do Ensino Português
na Alemanha (CEPE) ofereceu
aos funcionários da dita insti-
tuição a possibilidade de fre-
quentarem um curso de Língua
Portuguesa.
Foi assim que no passado dia
28 de setembro um grupo de
professores, secretárias e a própria diretora da escola se jun-
taram e iniciaram a sua descoberta formal em torno do Por-
tuguês.
Completamente direcionado para as necessidades destes
aprendentes, este curso permitiu ao longo de quase 3h for-
necer as bases essenciais para uma correta apresentação
pessoal, perguntar pelos dados pessoais de outrém, com-
preender os objetivos de quem procura os serviços admi-
nistrativos da escola e saber encaminhá-los para a pessoa
adequada, quando não têm conhecimentos linguísticos de
alemão, conseguir solucionar um contratempo na sala de

aula com um aluno que ainda não percebe a língua do país
de acolhimento, conhecer as principais diferenças entre o
Português do Brasil e o Português de Portugal, entre tantas
outras tarefas…

Depois de uma curta pausa com
sabores tipicamente portugueses,
houve ainda tempo para se ouvir
a música ‘Eu não sou da sua
rua’, da conhecida cantora brasi-
leira Marisa Monte, permitindo
explorar as diferenças fonéticas
e fonológicas das variedades do
Português, bem como fazer um
simples exercício de compreen-
são oral.
Terminámos de forma harmo-

niosa e envolvente ao som de ‘Ó rama, ó que linda rama’,
uma das melodias mais tradicionais de Portugal.
Com o feedback positivo de todos envolventes, confirmou-
se a importância que o Português assume nesta escola, bem
como a necessidade e desejo pessoal de continuar a explo-
rar a Língua Portuguesa. Perante tal facto, a CEPE-Alema-
nha, em articulação com a própria instituição escolar,
pretendem encontrar uma solução que permita dar conti-
nuidade à aprendizagem.
Texto escrito em colaboração com a Professora 
Mafalda Gonçalves

BERLIM
Curso de Português para os professores da Escola Secundária Bilingue 
Kurt‐Schwitters

O renomado contrabaixista e compositor português Carlos
Bica atuou na Escola Secundária Kurt Schwitters de Berlim
(Escola Oficial Europeia Alemão Português) no dia 1 de
outubro, Dia Mundial da Música, e fascinou mais de uma
centena de alunos
desta escola com a
sua arte. Entre mo-
mentos musicais
criados com frag-
mentos do seu reper-
tório e
improvisações falou
aos alunos do seu
percurso, dos seus
projetos musicais e
participações em outras áreas como o teatro, o cinema e a
dança, assim como das diferentes influências na sua mú-
sica. Segundo o músico as melodias e os ritmos estão em
cada um de nós. Basta querer dar-lhes vida. Carlos Bica é
hoje um músico com projeção internacional e uma referên-
cia no panorama do Jazz europeu. Esta atividade contou
com o apoio da Embaixada de Portugal em Berlim, do Ca-
mões, Instituto da Cooperação e da Língua e com o patro-
cínio da Associação de Apoio à Escola Secundária
Kurt-Schwitters.
Texto escrito em colaboração com a Professora Andreia
Augustin

BERLIM
Carlos Bica na Kurt‐Schwitters no Dia
Mundial da Música

Foto: Jorge Monjardino 

No âmbito da sua vinda a
Berlim para o Festival In-
ternacional de Literatura de
2015, o realizador, pianista
e autor de banda desenhada
português Filipe Melo fez
uma visita à Escola Oficial
Europeia Alemão-Portu-
guês de Berlim, onde reali-
zou uma oficina de

trabalho com a turma do 11° ano. Durante a atividade o
autor teve oportunidade de explicar aos alunos o processo
de criação da sua coleção de banda desenhada “Dog Men-
donça e Pizza Boy”, apresentando-lhes inclusive o vídeo
”Aranhas gigantes em Lisboa”, que integrou a campanha
de lançamento da obra “As Aventuras de Dog Mendonça
& Pizzaboy 3: Requiem” e que fez furor na “Net”. A des-
locação de Filipe Melo a Berlim foi da iniciativa da Em-
baixada de Portugal, do Camões, Instituto da Cooperação
e da Língua e da EUNIC-Berlim.
Texto escrito em colaboração com a Técnica Superior
do Departamento Cultural da Embaixada Nicola Hös-
chle e a  Professora Andreia Augustin

Oficina de Trabalho com Filipe Melo na
Kurt‐Schwitters

No passado dia 8 de outubro realizou-se na escola Rudolf-
Roß o evento “Porquê aprender Português?”.
Houve uma exposição de trabalhos desenvolvidos no âm-
bito das disciplinas de Português e de Estudo do Meio e
os alunos apresentaram um espetáculo com canções e tea-
tro em português. Realizaram-se mesas-redondas com a
participação de alunos, pais de antigos alunos e professo-
res. Houve música ao vivo com músicos brasileiros. No
final, todos saborearam petiscos e doces portugueses.
Texto escrito em colaboração com a Professora da Es-
cola Rudolf-Roß Ana Paula Larkens

HAMBURGO
Sessão informativa no projeto bilingue
Português‐Alemão na Escola Básica 
Rudolf‐Roß

No âmbito das ati-
vidades culturais
propostas pela Em-
baixada do Brasil e
da Livraria em Ber-
lim, a Leitora do
Instituto Camões
nesta cidade, Luísa
Coelho, apresentou
no passado dia 16
de outubro pelas 19
horas a sua obra de poemas intitulada "Kunuar". 
Trata-se de um livro de textos poéticos, publicado em Por-
tugal, no Brasil e nos EUA, em que a autora reflete sobre
o seu regresso a Angola, sua terra de origem, 40 anos após
de lá ter partido. Sao poemas narrativos que registam e des-
crevem, com espanto, o confronto com um espaco de in-
fância abandonado e perdido de onde se libertam, por
vezes, imagens de memórias adormecidas.
A sessao foi em português e alemao e foram lidos poemas
nas duas línguas. 

BERLIM
Poesia Hoje
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PORTUGAL POST NA ESCOLA

ATIVIDADES DOS CURSOS DE LÍNGUA E CULTURA PORTUGUESAS
EM OUTUBRO

Com muita alegria e boa disposição, realizou-se no dia 9
de outubro, no restaurante Marítimo, o primeiro Jantar dos
alunos finalistas. Com a participação de mais de quinze alu-
nos dos Cursos de Wilhelmsburg e Altona, a animação foi
garantida. 
Quem não quis deixar de estar presente foram os nossos
pais e encarregados de educação, que nos acompanharam
neste momento de festa e confraternização.
Mas estava na hora de iniciar o buffet, e que boas estavam
todas aquelas iguarias. Mais tarde deu-se início ao jantar e
por fim ao convívio!
Ao longo de toda a noite reinou a boa disposição. A nossa
professora Teresa Santos juntou-se a nós, felicitou-nos e
até participou do nosso Karaoke! 
Em ambiente informal, deixámos os nossos testemunhos,
mensagens escritas e de incentivo a todos os outros alunos
que ainda não terminaram o seu percurso pelo ensino do
português no estrangeiro!                                                                                                       
Os finalistas!
Texto escrito em colaboração com os Finalistas e a Pro-
fessora dos Cursos de Wilhelmsburg e Altona Teresa
Santos

Jantar convívio de Finalistas dos Cursos
de Wilhelmsburg e Altona

O dia mundial da Alimentação comemora-se a 16 de outu-
bro. Nesse âmbito, a docente do ensino de Língua e Cultura
Portuguesas de Mannheim, Wei-
nheim, Heidelberg e Walldorf assi-
nalou a data com a realização de
diversas atividades nessas localida-
des. Nos níveis iniciais os alunos
formaram os grupos dos alimentos
da roda dos alimentos, com recurso
às cartas de alimentos e aos seus sa-
beres. Posteriormente foram às
compras, descobrindo as diferentes
seções do supermercado, com a
ajuda de um cartaz ilustrativo. Nos
níveis B1, B2 e C1, através da lei-
tura de um excerto da brochura da
Terra do Crescer Bem, os alunos compreenderam que o
mais importante é variar a alimentação, para que esta seja
saudável e equilibrada. Também, completaram o poema
Frutos de Eugénio de Andrade, identificando os frutos pre-

sentes nas adivinhas.  
Fazendo jus ao provérbio popular Ter mais olhos que bar-

riga, foi abordado o problema do
desperdício alimentar. Nesse sen-
tido, os alunos foram alertados para
evitar o desperdício de comida, de-
vendo servir-se do que apenas pre-
cisam de comer para ter a energia
necessária, adotando assim bons
hábitos alimentares. Estas peque-
nas atitudes podem favorecer a mu-
dança na vida alimentar de
crianças, que vivem no limiar da
pobreza. 
Adivinha. 
- O que é que quanto mais quente

está, mais fresco é?  
Texto escrito em colaboração com a Professora dos Cur-
sos de Mannheim, Weinheim, Heidelberg e Walldorf Fá-
tima Maia

Dia da Alimentação

Deu-se início no pas-
sado dia 23 de setem-
bro à primeira aula
do curso de língua
portuguesa na cidade
de Braunschweig, na
Pestallozzi Schule,
após uma reunião de
apresentação da do-

cente Marla Andrade com os encarregados de educação na
semana anterior. Cheios de curiosidade e entusiasmo, os
alunos partilharam os seus objetivos e interesses no que
concerne a aprendizagem da língua de herança. O curso é
constituído por um total de 18 alunos, mais dois do que ini-
cialmente previsto, com as mais diversas origens: portu-
guesa, alemã, italiana, brasileira e angolana. Esta
miscelânea cultural irá certamente enriquecer as aulas de
português, acrescida das expetativas e ambições que os alu-
nos revelaram na primeira aula. Tudo isto se deve ao tra-
balho meritório do Professor Carlos Correia com a
iniciativa da abertura de dois novos cursos: em Brauns-
chweig e em Wolfsburg. 
Texto escrito em colaboração com a Professora do Cur-
sos de Braunschweig Marla Andrade

Novo curso em Braunschweig No âmbito das comemorações do Dia Europeu das Línguas que se festeja sempre a 26 de setembro, rea-
lizámos em finais de setembro atividades em torno da pluralidade da Língua Portuguesa, do multilinguismo
na Europa.

DIA EUROPEU DAS LÍNGUAS

À semelhança dos últimos anos, um dos
pontos altos das celebrações do Dia Eu-
ropeu das Línguas (26 de setembro) em
Berlim, foram os minicursos de várias
línguas oferecidos a alunos do ensino
primário nas bibliotecas municipais de
toda a cidade. Os minicursos decorreram
nos dias 25 e 26 de setembro com uma
duração entre 60 a 90 minutos, tendo as diferentes línguas
sido representadas pelos respetivos centros culturais e/ou
embaixadas. As bibliotecas berlinenses que este ano ele-
geram a língua portuguesa para assinalar a data foram a
Stadtteilbibliothek Märkisches Viertel em Reinickendorf
e a Mittelpunktbibliothek „Ehm Welk“ em Marzahn-Hel-
lersdorf. 

Os minicursos de língua portuguesa
foram assegurados por duas docentes do
Camões, Instituto da Cooperação e da
Língua e quatro “embaixadores da lín-
gua” (alunos das escolas bilingues ale-
mão-português de Berlim). Foram
desenvolvidas uma série de atividades de
caráter teórico e lúdico com as duas tur-

mas convidadas: primeira abordagem à oralidade e à es-
crita; contextualização geográfica e cultural; jogos didáticos
e tradicionais (ex: rapa) e uma dança de roda. 
Alunos e professores levaram para casa um “cheirinho” a
Portugal!
Texto escrito em colaboração com as Professoras 
Andreia Augustin e Raquel Miranda-Kliem

Minicursos de Língua Portuguesa em Berlim no Dia Europeu das Línguas 

Na última semana de setembro, as aulas de Língua e Cul-
tura Portuguesas dos cursos de Einbeck, Bad Karlshafen,
Hannover e Wolfsburg foram inteiramente dedicadas ao
Dia Europeu das Línguas (celebrado no dia 26 de setembro
um pouco por toda a Europa). Partindo da premissa de que
a língua é a identidade de um povo e que, no contexto eu-
ropeu, cada vez mais nos confrontamos com uma saudável
pluralidade cultural e linguística, foram os nossos alunos
convidados a refletir acerca da importância da sua preser-
vação neste mundo global e de, cada vez mais, ser uma

vantagem indubitável a capacidade de se comunicar em di-
ferentes línguas e dos benefícios profissionais futuros de
termos cidadãos bilingues ou poliglotas. Na aula de L.C.P.
houve também tempo para um concurso de perguntas sobre
a Europa e as línguas e elaboraram-se trabalhos alusivos
ao tema, com o enfoque na língua portuguesa e no que ela
desperta de especial nos nossos discentes.

Texto escrito em colaboração com o Professor 
Carlos Correia, responsável por estes cursos

Einbeck, Bad Karlshafen, Hannover e Wolfsburg

Depois de analisarem a imagem com as palavras relacio-
nadas com a saudade de se discutir o significado de cada
uma delas, os meus alunos fizeram desenhos com o se-
guinte título: "Tenho saudade(s) de...", já que propositada-
mente deixei a palavra "saudade" para último lugar.
Os alunos produziram desenhos, após uma pequena ativi-
dade introdutória e de motivação/ contextualização. 

Dia europeu das Línguas em Miltenberg,
Maintal, Breuberg e Frankfurt Harheim
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SAIR SUGESTÃOÚTIL

Consulado Geral em Düsseldorf
Friedrichstr. 20
40217 Düsseldorf
mail@cgdus.dgaccp.pt
(0211) 138780
(0211) 323357
Horário de atendimento:
Segunda-feira 08:00 - 16:30
Terça-feira 08:00 - 16:00
Quarta-feira 08:00 - 13:30
Quinta-feira 08:00 - 13:30
Sexta-feira 08:00 - 13:00

Consulado Geral em Hamburgo
Büschstrasse 7 - I
20354 Hamburgo
geral@cgham.dgaccp.pt
(040) 3553484
(040) 35534860
Horário de funcionamento: 
Segundas a 
Quartas-feiras: 9h às 14h
Quintas-feiras: 9h às 17h
Sextas-feiras: 9h às 13h

Consulado Geral em Estugarda
Königstr. 20
70173 Estugarda
geral@cgstg.dgaccp.pt
(0711) 227396
(0711) 2273989
Horário de atendimento: 
Segunda, Terça, 
Quinta e Sexta-feira: 8h30 às 13h30
Quarta-feira: 8h30 às 15h30

Secção Consular em Berlim
Zimmerstr. 56, 1º andar
10117 Berlim
sconsular@berlim.dgaccp.pt
(030) 2291388 / (030) 2290011
(030) 2290012
Horário de funcionamento: 
Segundas a 
Sextas-feiras: 9h às 12h30 e das 14h às 16h

Endereços de postos e antenas consulares

Antenas Consulares
Endereços e Hor. de funcionamento

Todas as semanas nos seguintes locais:
Münster
Os Jovens
Hammerstr 371-  48153 Münster
2ªfeira: 08h30-16h30 -3ªfeira: 08h30 -16h00

Osnabrück
Centro Português
Bünderstr. 6 - 49084 Osnabrück
5ªfeira: 08h30 -15h30- 6ªfeira: 08h30-16h00
Atendimento só com marcação prévia
0211-1387826 ou 0211-1387822

Mainz
Missão Católica Portuguesa de Mainz, 
Hintere Bleiche 53 - 55116 Mainz, 
2ª,3ª.4ª feira das  8:30 às 13:30 horas

Offenbach
Missão Católica Portuguesa de Offenbach,
Marienstr. 38 - 63069 Offenbach, 
5ª e 6ª feira das 8:30 às 13:30 horas
Não é necessária marcação

Fuga de
Cérebros
de Rui Machado Gomes

Ao serviço do Fado há mais de 15 anos
Contacto: 0173 - 29 38 194

Os vinte percursos apresentados neste livro
resultam de um projeto de investigação finan-
ciado pela Fundação para a Ciência e Tecno-
logia (Êxodo de competências e mobilidade
académica de Portugal para a Europa). En-
volvendo quatro centros de investigação das
universidades de Coimbra, Porto e Lisboa, e
os doze autores deste livro, pretendeu-se co-
nhecer, por meio de entrevistas e questioná-
rios, a cadeia de motivos que estão na origem
dos novos perfis de emigração, percebendo
em que medida a decisão de mobilidade mi-
gratória, inicialmente determinada por razões
inscritas nos percursos formativos e de traba-
lho, se transforma em mobilidade social, mas
igualmente cultural.

Fuga de Cérebros
de Rui Machado Gomes
Páginas: 296
Preço: € 27.00
Encomenda 
Portugal Post Shop 

Aprenda a Viver Sem
Stress
Formato: 15,5 X 23 cm.
Páginas: 100
Preço: 18,99

Quanto mais tempo da
sua vida é que está dis-
posto a desperdiçar?
Quanto mais tempo da
sua vida está disposto a
continuar a sofrer? Quanto da sua vida
está disposto a finalmente reivindicar
hoje? Quanto mais tempo vai deixar que
os outros mandem nas suas escolhas? E,
se reivindicar a sua vida, acha que fica a
dever alguma coisa aos outros?
Quando você cede ao stress, você não
está ser você mesmo. Quando você cede
ao stress, você passa ao lado da vida, da
sua vida. Você vive em permanente so-
brevivência. E quem sobrevive, sofre. E
quem sofre, vive em stress.

1.November
Jena -  Concerto sinfónico Luís Freitas Branco com Jugendor-
chester Jena. Dirigente Pedro Andrade. O início é às 18h30 
Local: Volksbad Jena, Knebelstr. 10, 07743 Jena

5 de Novembro
Encontro com o escritor Manuel Jorge Marmelo e leitura do
livro, Portugal: Uma mentira mil vezes repetida
Quinta-feira, 5 de novembro de 2015, 19h30 
Local: IG – InitiativGruppe e.V., Karlstraße 48 Hinterhaus (en-
trada pelo Tengelmann)

5 de Novembro
Leipzig – Concerto de Jazz com Carlos Bica.
Local: Café „Telegraph“, Dittrichring 18 in 04109 Leipzig

7 de Novembro
24ª Noite de Fado em Paderborn. O concerto rerá início às
20h00. Local: Kulturwerkstatt,  Banhofstr. 64   33102 Pader-
born

7 de Novembro
Um grupo de Transmontanos e Altodurienses, residentes em
Osnabrück, e que, já ao longo de 28 anos se reúnem no Centro
Português de Osnabrück para comemorar as suas origens e tra-
dições, vai voltar confraternizar no próximo dia 7 de Novem-
bro. É um encontro organizado sem fins lucrativos, mas o
montante que sobrar  é doado a uma instituição de caridade em
Vila Real de Trás-os-Montes., Bünder Str. 6 
49084 Osnabrück
E-Mail: cposna@hotmail.de

12 de Novembro
Noite Portuguesa em Neuss - The Voice of Fado  - Telmo Pires.
Início: 20h00. Local: Zeughaus,    Markt 42-44, 41460 Neuss, 

13 de Novembro 
Fado da Vida - Vida do Fado, concerto de Manuel Campos.
Início: 20h00 . Local: Theater, Hanauer Landstr. 7 (Zoo-Pas-
sage), 60314 Frankfurt 

13 de Novembro
Telmo Pires em Baunschweig - The Voice of Fado. Início:
20h00. Local: Roter Saal im Residenzschloss   Schlossplatz 1
38100 Braunschweig          

13 de Setembro
Concerto do Trio Fado em Berlin. Início: 20h00 
Local: Apostel-Paulus-Kirche / Schöneberg,   Klixstraße 2,
10823 Berlin

Mariza  na Alemanha
15 de Novembro, Colónia.
Local: Kölner Philharmonie,
Bischofsgartenstraße 1
50667 Köln. Início: 20h00
16 de Novembro, Berlim.
Local: Konzerthaus Berlin,
Gendarmenmarkt    10117
Berlin. Início: 20h00
18 de Novembro, Munique.
Gasteig München GmbH, Ro-
senheimer Straße 5    81667
München. Início: 20h00
19 de Novembro, Essen. 
Philharmonie Essen, Huysse-
nallee 53     45128 Essen. Iní-
cio: 20h00 

26 de Novembro
Grupo "Quinta do Fado": Jantar e Fado com António de Brito.
Local: Piccola Stella - Suarezstr. 61   14057 Berlin. Início:
18h30

A Embaixada de Portugal informa todos os cidadãos por-
tugueses residentes na Alemanha que se encontra aberto
o recenseamento eleitoral para as Eleições à Presidência
da República.
O recenseamento eleitoral é um ato voluntário, indepen-
dente da inscrição consular, que deve ser feito presen-
cialmente nos postos consulares da respetiva área de
residência, apresentando para o efeito um documento
identificativo (Cartão de Cidadão ou Bilhete de Identi-
dade) certificando a sua residência com este documento
ou com comprovativo de morada.
As operações de recenseamento voltarão a encerrar nos
termos da lei, no 60º dia anterior à data da eleição.

Recenseamento Eleitoral para as
Eleições à Presidência da República
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Palavras cruzadas ||| Por: Paulo Freixinhor

Prezadissímos senhores.
Ainda bem que o PP mantém

esta rubrica de tão grande inte-
resse e que me dá um grande
prazer ler. 

Queria-vos contar uma histó-
ria esperando que consiga tradu-
zir em palavras o que quero
dizer. Não vai ser fácil, mas,
enfim, tentarei.

Vivo na Alemanha há cerca
de 4 anos. A crise trouxe-me
para este país para tentar uma
vida que o meu país não me deu.
Mas não é sobre isso que quero
falar.

Logo que  aqui cheguei fiz
tudo para me adaptar à nova si-
tuação. Vinha com muita von-
tade de ultrapassar os obstáculos
inerentes a esta nova fase da
minha vida: língua, hábitos, cos-
tumes, em suma, tudo foi pouco
a pouco  sendo ultrapassado. Há
três coisas que não consegui ul-

trapassar: língua, saudades e o
clima. De resto, tenho a certeza
que um dia tudo se resolverá.

Alguns meses depois de ter
chegado aqui conheci uma mu-
lher. Ou melhor, não conheci,
mas queria muito conhecê-la  Foi
um conhecimento inesperado e
algo surpreendente. Naquele
tempo a minha preocupação era
a situação em que vivia e não
tinha a mínima intenção de co-
meçar qualquer relação amorosa
ou coisa assim parecida. Mas,
acontecem tantas coisas na vida,
algumas delas bastantes inespe-
radas. Foi o que me aconteceu.

Um dia, ao fim da tarde, fui
ao supermercado abastecer-me
de coisas para o fim-de- semana.
Era um supermercado pequeno,
em tudo diferente daqueles su-
permercados a que estava habi-
tuado em Portugal. Depois de me
abastecer, dirigi-me à caixa e

pus-me na fila. À minha frente
estava uma mulher. Coisa a que
não atribui importância. Afinal,
estava numa bicha de supermer-
cado e quando assim é as pes-
soas estão concentradas em
despachar-se sem reparar quem
está ao lado, à frente ou atrás.

A mulher aparentava 40
anos, talvez um pouco mais. Era
bastante loura. Os cabelos
caiam-lhe em leves ondas pelos
ombros. Vestia-se com gosto,
roupas caras, pensei. Dela ima-
nava um perfume agradável,
nada intenso, mas muito agradá-
vel. Era um perfume que nos re-
metia para paisagens de flores
no auge da primavera. Não lhe
via, como é óbvio,  o rosto. O
que descrevo foi o que na altura
me chamou a atenção. As coisas
ficaram por ali. Não dei mais
importância à mulher que a qual-
quer momento pagaria as suas

compras e desapareceria.
Paguei as minhas coisas e fui

para casa, para a minha reali-
dade de português emigrado de
fresco para a Alemanha.

Dias depois voltei ao mesmo
supermercado, de novo para me
abastecer. Fui para a bicha.
Como habitualmente as pessoas
estavam preocupadas consigo
sem se importarem com quem
as circundava. À minha frente
estava um homem já sexagená-
rio. De repente, cheirei um per-
fume idêntico àquele da mulher
que estivera à minha frente. Pen-
sei que o perfume não poderia
pertencer ao senhor da frente.
Aproximei-me, como quem não
quer coisa, do senhor e “cheirei-
o” literalmente, como um cão
que cheira um outro. Nada. O
perfume não era do senhor. Ima-
ginei que poderia pertencer à ra-
pariga da caixa (hoje as
raparigas das caixas dos super-
mercados cuidam muito de si e
vestem a primor). Olhei para
trás e estava uma rapazola equi-
pado com indumentária de
quem tinha ido ao ginásio. Dele
o perfume não vinha de certeza.

Pensei então que o perfume
que pairava no ar seria da
mesma mulher que teria mo-
mentos antes passado por ali e
deixado o seu rasto.

Naquela dia, ou noite, o per-
fume tomou conta de mim. Não
me largava as narinas e, o que eu
nunca senti, deixava-me feliz,
quase num mundo de sonhos.
Pensei muita coisa naquela noite
e a mais estúpida foi a de que ela
teria ido ao supermercado para
me ver. Como?, perguntava-me
a mim mesmo, se ela não me co-
nhece. 

Fui tomado por um acesso
de pânico quando pensei que, de
um momento para outro, o per-
fume me largaria; deixaria o
meu olfacto e fazia um esforço
para que ele se mantivesse em
mim. Queria ir dormir com ele,
abraçá-lo, se é que se pode abra-
çar um perfume, mas esta ideia
era boa porque tinha a impres-
são de abraçar a mulher.

No dia a seguir fui ao super-
mercado, não porque necessi-
tasse de alguma coisa, mas na vã
esperança de encontrar a mulher
do perfume dos meus sonhos.

Não a encontrei nem senti
mais o cheiro.

Fui a correr a uma loja de

perfumes. Tinha na memória do
meu olfacto uma ténue recorda-
ção do perfume. Parecia uma
poeira muita fina que poderia de
um momento para o outro desva-
necer-se. 

Percorri as montras da perfu-
maria. Cheirei dezenas de perfu-
mes. Uns agradáveis, outros
obscenos, outros ainda sem luz e
algo agressivos. Encontrei perfu-
mes maravilhosos que nos dei-
xam estonteantes e que nos
transportam para um mundo de
fantasias e nos tornam, diria, lu-
minosos. Alguns dos perfumes
exerciam um poder tão forte que
tinha a impressão de levitar e
passar pelas pessoas com a im-

pressão de caminhar sem tocar
com os pés no chão.

Até que cheguei a uma mon-
tra e tive a certeza  de ter encon-
trado o perfume dela. Era um
perfume muito caro de nome
Ralph Lauren "Notorious". Caro,
pois. Que fazer? Não o poderia
comprar. Era de mais para as mi-
nhas possibildades, de modo que
não tive alternativa senão utilizar
o frasco aberto que a perfumaria
punha à disposição dos clientes.

Não poupei. Perfumei a
minha pele que estava livre de
roupa e saí dali ébrio e contente.
Era como se tivesse a mulher a
meu lado;  e estivesse abraçada
a ela. Foi assim que caminhei
pelas ruas feliz. Evitava espaços
com pessoas, porque receava que
os cheiros se sobrepussem ao
perfume.

Já  era de noite quando entrei
em casa. Despi-me e não me
lavei. Queria ir dormir com
aquele perfume colado a mim
com todas as fantasias que são
possíveis e impossíveis a um
homem.  G.M.

Quando o perfume se confunde 
com a mulher

Receba em
casa o 

PORTUGAL POST
por apenas 

22,45 € /ano
correio@free.de
0231-8390289

PUB

HORIZONTAIS: 1 - (...) Mon-
teiro, judoca portuguesa. Cuida. 2
- Que acontece uma vez por ano.
Aprovar ou eleger por meio de
voto. 3 - Platina (s.q.). Caminho
numa povoação. Espécie de pa-
diola, para transporte de doentes.
4 - Centésima parte do hectare.
Mãe, na linguagem infantil. Abre-
viatura de Anno Domini. 5 - Ins-
pira e expira. Argola. 6 - Mulher
celibatária (popular). Cloreto de
sódio. 7 - Sociedade Portuguesa
de Autores (sigla). Diz-se do sis-
tema que tem por base dez. 8 - At-
mosfera. Colarinho. Rebordo do
chapéu. 9 - Corte no vestuário
para se adaptarem as mangas.
Época. Avenida (abrev.). 10 -
Acerta. Discípula. 11 - Escassas.
Despontar no horizonte.
VERTICAIS: 1 - Cobrir com
tampa ou testo. Extrair. 2 - No
meio de. Metal branco e precioso.
3 - Lutécio (s.q.). Feminino de
este. Regressar. 4 - Grande massa
de água salgada. Décima sexta
letra do alfabeto grego. Grande
vontade. 5 - Iluminado. Elas. 6 -
Rio suíço. A pessoa ou coisa mas-
culina de que se fala. 7 - Televi-
são. Disfarçar com máscara ou
traje. 8 - Fruto da romãzeira. Sus-
piro. Fileira. 9 - Aperta com nó.
Espírito. Interjeição designativa
de dor. 10 – Dar tacada. Agita. 11
- Charrua. Limpar, banhando em
líquido.

SOLUÇÃO:
HORIZONTAIS:1 - Telma. Trata. 2 - Anual. Votar. 3 - Pt. Rua. Maca.
4 - Are. Mamã. AD. 5 - Respira. Aro. 6 - Tia. Sal. 7 - SPA. Decimal. 8 -
Ar. Gola. Aba. 9 - Cava. Era. Av. 10 - Atina. Aluna. 11 - Raras. Raiar.
VERTICAIS: 1 - Tapar. Sacar. 2 - Entre. Prata. 3 - Lu. Esta. Vir. 4 -
Mar. Pi. Gana. 5 - Alumiado. As. 6 - Aar. Ele. 7 - TV. Mascarar. 8 -
Romã. Ai. Ala. 9 - Ata. Alma. Ui. 10 - Tacar. Abana. 11 - Arado. Lavar.
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Contactos
Alemanha:
0299 - 1908704
0171 3621398
Portugal: 
00351 - 919 517 646

Lichten Eichen, 28  
34431 Marsberg

MUDANÇAS 
TONECAS
Transportes para Portugal  
de automóveis e motos

Serviços de publicidade do
Portugal Post

0231-83 90 289

• Contabilidade
• Consultadoria fiscal,
empresarial e financeira

JTM Consulting
GmbH

Sede:
Fuchstanzstr 58
60489 Frankfurt /Main
TM: 0172- 6904623
Tel.069- 7895832
Fax: 069-78801943 JT
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ADVOGADO
Carlos A. 

Campos Martins

Direito alemão
Consultas em 

português 
por marcação
Feltenstraße 54

50827 Köln
Tel.:  0221 – 356 73 82

Gerente: Paulo Pereira
Goethestrasse 18b -  99880 Waltershausen
Telefon: 03622 -207 62 52 •  (0049) 0174 3243881 
Fax: 03622 4011970
natursteinpflaster-pereira@gmx.de
www.natursteinpflaster-pereira.de

PAULO Natursteinpflaster
Natursteinpflaster • Betonpflaster • Borde

FAZEMOS 
CALÇADAS 

EM TODA A 
ALEMANHA

Contactos:
César Curado
mudatudo@gmail.com
Transportes Senhora da Agonia,Lda 
00 351 965653025
www.removalstoportugal.com
Serviço Completo de Mudanças
International Removals
Déménagements

Mudanças
Umzüge
Viagens diretas ou combinadas
grupagem de e para Alemanha/Portu-
gal/Espanha/França/Escandinavia,
Inglaterra, Italia Benelux etc
Cobrimos toda a Europa
We speak english
Nous parlons français
Hablamos español

Pub

Generali Versicherungen AG
Subdirektion José Almeida

• Kirlian Fotografia - Representação de energia  no corpo
• Métodos diagnósticos e terapeuticos tradicionais e modernos
• Tratamento especial de coluna vertebral
• Doenças - dores crónicas e mentais
• Métodos de relaxamento e terapia por hiponose
• Vício de nicotina    

Saudade da Saúde???

Consultório
Im Unterdorf 4
54636 Idenheim-Bitburg
Tel.: 06506 - 912428
email:v.machado@web.de
www.altea-oase.de

Victor Manuel Machado Naturopata /Heilpraktiker

CONSULTÓRIO DE MEDICINA NATURAL

VENDO 
QUINTA EM PONTE DE LIMA (PORTUGAL) COM 40000
M2. FOTOS E MAIS INFORMAÇÕES EM: 
www.facebook.com/roysousajunior     
CONTACTOS: móvel: +351936439299
email:sousaroy@gmail.com

CAVALHEIRO, 
só, de 65 anos, sem vícios, muito saudável, 1.75 m, 84 quilos e
olhos castanhos.
Procura Senhora entre 55 a 65 anos nas mesmas situações;
viúva, divorciada ou solteira, sem encargos de família para uma
amizade muito forte e vida a dois. Se está interessada ligue-me:
0152002536625 ou 08282827747
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prémio Nobel da lite-
ratura foi anunciado
no mês passado e vol-
tou a contemplar

uma mulher, Svetlana Alexievic.
A primeira mulher a receber a
distinção da Academia de Esto-
colmo foi a sueca Selma Lager-
löf, em 1909, a que se seguiram a
italiana Grazia Deledda (1926), a
norueguesa Sigrid Undset (1928),
a norte-americana Pearl Buck
(1938), a chilena Gabriela Mistral
(1945), a sueca Nelly Sachs
(1966), a sul-africana Nadine
Gordimer (1991), a norte-ameri-
cana Toni Morrison (1993), a po-
laca Wislawa Szymborska
(1996), a inglesa Doris Lessing
(2007), a romena  Herta Müller
(2012), Alice Munro (2013) e  já
este ano a bielorrussa Svetlana
Alexievic . As mulheres distin-
guidas com o Nobel  são quase

todas europeias, sendo excepção
uma sul-africana, uma chilena,
uma norte-americana e uma cana-
diana. Estes nomes acabam, no
entanto, por enquadrar uma rela-
tiva desvalorização da produção
literária feminina face à mas-
culina tendo em conta que
temos apenas 14 mulheres
distinguidas em 112 atribui-
ções deste prémio. 

Este notório desequilíbrio
reflecte a escassa dissemina-
ção das vozes femininas da
literatura ao longo dos sécu-
los. De facto, basta passar os
olhos por um qualquer ma-
nual de História da Literatura
para se notar a tímida pre-
sença de mulheres escritoras,
ou, em alguns manuais, uma
completa ausência. Só a par-
tir do século XIX se encon-
tram referências a mulheres
escritoras, praticamente não
existindo indicação de nomes
femininos antes de Jane Aus-
ten. É, no entanto,  quase im-
possível que não haja produção
literária feminina relevante ante-
rior, Safo não pode ter sido a
única excepção. Muito da produ-

ção feminina escrita literária an-
terior ao século XIX pode ter-se
perdido, especialmente por causa
da não valorização desses traba-
lhos, afinal, o contexto da produ-
ção literária  é uma sociedade

patriarcal dominante que não con-
sidera a mulher como cidadã do-
tada de pensamentos, vontades e
direitos, negando-lhe, também,

uma identidade intelectual. En-
tenda-se por sociedade patriarcal
como uma sociedade em que na-
turalmente os homens detêm o
poder de decidir as verdades que
sustentam o mundo e o que deve

ou não ser valorizado. Por
outro lado a  própria condição
social  das mulheres ter-lhe-á
dificultado a possibilidade de
se tornarem escritoras,  tendo
em conta o limitado acesso
que tinham às bibliotecas ou
à própria instrução e alfabeti-
zação assim como a falta de
liberdade e tempo para escre-
ver tendo em conta o seu
papel no cuidado do marido e
filhos.  

Provavelmente muita da
literatura feminina anterior ao
século XIX ter-se-á desenvol-
vido no âmbito do privado e
familiar, nunca tendo che-
gado ao prelo. Às mulheres
eram permitidas cartas e diá-
rios e só mais tarde romances
e poemas. As cartas e diário

terão sido um instrumento de eva-
são feminina num mundo domi-
nado pela  vontade dos homens.
Foi esse tipo de escrita que permi-

tiu que as mulheres falassem de si
e rompessem  o silêncio, embora
a maior parte delas - com algu-
mas excepções como é o caso da
nossa Mariana Alcoforado e das
suas cartas portuguesas que co-
nheceram várias edições em
França no século XVIII – ficas-
sem confinadas ao espaço domés-
tico.   Só no século XX e no
Ocidente as mulheres tiveram
acesso à disseminação para o es-
paço público da sua produção li-
terária de uma forma mais
sistemática, acompanhando os
processos de lutas feministas
como o sufrágio, a participação
no trabalho ou na política, etc. 

Historicamente o discurso do-
minante masculino fez a apologia
da inferioridade intelectual das
mulheres , o que se reflectiu tanto
na forma como muitas vezes
eram representadas as mulheres
na literatura por parte de autores
masculinos como na ocultação e
no ignorar da produção literária
feminina. Ainda hoje algo dessa
ocultação perdura se tivermos em
conta o número de mulheres a
quem foi atribuído o prémio
Nobel.

As mulheres e o Prémio Nobel da Literatura 

Ana Cristina Silva

O
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se Hitler acordasse nos dias de
hoje?

Na comédia “Ele está de
volta”, o ditador nazi reaparece
em plena década de 2010. O

filme questiona a relação dos alemães com
o nazismo de uma forma nova e ao mesmo
tempo cômica e inteligente.

“Er ist wieder da”, é baseado no ro-
mance satírico “Ele está de volta”, não
sendo a primeira vez que David Wnendt, o
realizador, enfrenta o desafio de dirigir
uma versão cinematográfica de um best-
seller.

Este filme, cuja estreia  foi a 8 de Ou-
tubro,  não aborda tanto a situação política
da extrema direita, mas sim a forma como
as pessoas comuns reagiriam ao serem
confrontadas com a ideologia nazi. Ainda
mais quando é Adolf Hitler em pessoa a
aparecer e a lhes dar a impressão de que as
ouve e de que está do lado delas.

O ponto de partida desta longa metra-
gem é o do livro homônimo de Timur Ver-
mes: Adolf Hitler desperta em Berlim, em
plena segunda década do século XXI sem
qualquer noção do que aconteceu no país
e no mundo desde 1945.

Os realizadores de “Er ist wieder da”
foram mais  longe, atravessando de facto
a Alemanha com o actor Oliver Masucci,
que encarna o ditador nazista. Por toda a

parte vivenciaram cenas semelhan-
tes: transeuntes cumprimentavam
entusiásticos o falso Hitler que pas-
sava de carro, assumiam a postura de
soldado e faziam a saudação nazi. E
se possível, aproveitavam para tirar
uma foto ao lado do “Führer”.

Alguns não conseguiram conter
o impulso de abrir seus corações  a
este falso Hitler Por exemplo,  a dona
de um quiosque de salsichas curry-
wurst não perdeu a oportunidade
para comentar com “Hitler” a suposta
liberdade dada aos estrangeiros para
se comportarem mal – segundo a
vendedora -  tudo  resultado de um
sentimento de culpa que os alemães
carregam consigo desde a Segunda
Guerra Mundial.

“Havia uma ira silenciosa entre
a população, que me lembrava 1933.
Só que na época o termo ‘desilusão
com a política’ ainda não existia”, diz
Hitler, a certa altura do filme, em re-
ferência ao ano em que os nacional-
socialistas assumiram o poder na
Alemanha.

Trata-se de um exagero, é claro. Mas,
afinal de contas, numa comédia é legítimo
usar-se tais recursos. Problemático é  que
nem todas as cenas que dão a impressão
de serem documentais, o são de fato. Como

quando “Hitler” visita a central em Köpe-
nick do Partido Nacional-Democrático da
Alemanha (NPD), de extrema direita. Lá,
ele não se encontra com funcionários par-
tidários verdadeiros, mas sim com actores
– uma subtileza que pode escapar a parte

dos espectadores.
Este  filme acaba por questio-

nar a relação dos alemães com
Adolf Hitler de forma totalmente
nova.  No entanto,  não é fácil ava-
liar que percentagem  da população
saúda o NPD ( partido neo-nazi),
aberta ou disfarçadamente, ou que
à mesa de um bar concorda que “no
tempo de Hitler não era assim tão
mau”; ou que persegue  os refugia-
dos.

Numa manifestação recente do
movimento Pegida ( “Europeus pa-
triotas contra a islamização do Oci-
dente”) na cidade de Dresden, cerca
de 9 mil cidadãos reuniram-se para
protestar contra uma  “estrangeiri-
zação excessiva” do país.

Estes números não são, con-
tudo,  muito relevantes, diante de
uma população de 80 milhões. A
maioria dos alemães, pelo contrá-
rio, mostra  um outro rosto que dá
as boas-vindas aos refugiados.

Porém o que o filme deixa claro – na sua
forma exagerada de comédia – é que, ao
que tudo indica, para jovens e velhos, o cri-
minoso nazi Adolf Hitler não está tão pre-
sente como advertência permanente
quanto os alemães gostariam de acreditar.

Coincidindo com a estreia de “Er ist

wieder da” nas salas alemãs,  tem existido
um debate sobre se Hitler não poderia ter
sobrevivido à Segunda Guerra. O que de-
sencadeou esta polémica foi  um docu-
mentário de TV  oriundo dos Estados
Unidos, que seguiu pistas supostamente
deixadas pelo ex-ditador em diversos paí-
ses depois de 1945.

Consta que  anos após o fim da guerra,
o FBI teria procurado rastos da presença de
Hitler na Argentina e no Brasil, entre outros
países. O documentário examinou cente-
nas de documentos confidenciais do ser-
viço secreto americano, divulgados apenas
em 2014. Estes não excluem a hipótese de
que em 30 de abril de 1945 o líder nazi e a
sua companheira, Eva Braun, não se encon-
trariam no abrigo aéreo da Chancelaria do
Reich, mas sim teriam desaparecido na
clandestinidade.

Além disso, o documentário teria con-
firmado a existência de um túnel de liga-
ção entre o “bunker do Führer” e o
aeroporto Berlim-Tempelhof em 1945. A
partir de meados de Dezembro, o canal
americano History transmite  este docu-
mentário em oito episódios.

“Eles não se conseguem livrar de
mim”, diz Hitler no fim do filme. “Eu sou
parte deles.”
Sarah Hofmann
Cortesia DW 

“Ele está
de volta”

E



TESOURO DAS 
COZINHEIRAS
Mais de 2000 receitas,  
850 páginas
Preço: € 70 
(despacho incluído) 
É livro de cozinha mais vendido
em Portugal.
Pela sua clareza, simplicidade e
variedade constitui um precioso
auxiliar na elaboração das suas
ementas diárias.

Aqui encontrará garantidamente todas as receitas e todas as
sugestões que procura.
A variedade, o rigor e a apresentação cuidada fazem desta
obra uma referência incontornável e indispensável em todas
as cozinhas.
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Queiram enviar a minha encomenda à cobrança

Preencha de modo legível o seu cupão de encomenda envie-o  para
a morada do jornal. 
Pagamento: se preferir, pode pagar por débito na sua conta
bancária.
Pode também receber a sua encomenda à cobrança contra uma taxa
que varia entre os € 4 e os € 7 (para encomendas que ultrapassem
os dois quilos) que é acrescida ao valor da sua encomenda.
Não se aceitam devoluções. 
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Burgholzstr. 43 
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BACALHAU COM BATATAS... 
E OUTRAS 200 RECEITAS
Capa: Dura‐ Nº de Páginas: 280
Preço: 30,90 € (despacho incluído)

Denomina‐se de bacalhau para os
povos de língua portuguesa; Stock‐
fish para os anglo‐saxónicos; Torsk
para os dinamarqueses; Baccalà
para os italianos; Bacalao para os es‐
panhóis; Morue, Cabillaud para os
franceses e Codfish para os ingleses.
CFolheie página a página e aventure‐
se em entradas e acepipes, clássicos
para todos os dias, receitas originais,
todas elas confeccionadas com o

mais requintado dos peixes.

Ofereça 

Livros
Conhecido por “fiel amigo”, o bacalhau
tem uma tradição muito particular e ori‐
ginal na gastronomia portuguesa. Neste
livro pode ficar a conhecer as origens da
pesca deste peixe, as suas principais ca‐
racterísticas, a melhor forma de o arran‐
jar e outros aspectos importantes, como
a melhor forma de o escolher, conservar
e amanhar. Deleite‐se com as nossas re‐
ceitas e experimente‐as todas. Fique
ainda a conhecer as tradições deste

peixe noutros países do mundo.

O GRANDE LIVRO DAS RECEITAS DE BACALHAU
Capa: Dura Nº de Páginas: 176
Preço 35.00 € (despacho incluído)

Nascida em Cabo Verde de
família branca e abastada,
Carol nunca se resignou à
miséria das ilhas. E, mo-
vida pelo sonho de cons-
truir uma sociedade mais
justa, ingressou ainda
jovem no Partido Comu-
nista. Alta figura do par-
tido, passa pelos cenários
mais importante da europa
dos anos trinta, nomeada-
mente a União Soviética de
Estaline onde deixa uma

filha pequena e a Guerra Civil Espanhola. De volta a Portu-
gal é presa, apaixonando-se na prisão por um inspector da
Pide com quem mantém uma relação conturbada durante
dez anos. A culpa de ter deixado a filha para trás nunca a
abandonou e apenas vinte anos mais tarde que mãe e filha
se reencontrarão em Berlim. Carol decide escrever um ro-
mance autobiográfico com o qual a filha possa, se não per-
doar-lhe as circunstâncias do abandono, a clandestinidade,
a prisão, a guerra, a espionagem. Inspirado na vida de Ca-
rolina Loff da Fonseca, este romance extremamente empol-
gante vai muito além dos factos, confirmando Ana Cristina
Silva como uma das mais dotadas autoras de romance psi-
cológico em Portugal

CARTAS VERMELHAS
A HISTÓRIA DE UMA MILITANTE COMUNISTA
QUE SE APAIXONA POR UM INSPECTOR DA
PIDE

de Ana Cristina Silva
Páginas: 272
Preço: € 25.00

«Mãe, atravessas a vida e
a morte como a verdade
atravessa o tempo, como
os nomes atravessam
aquilo que nomeiam.»
Numa perspetiva inteira-
mente nova, Em Teu Ven-
tre apresenta o retrato de
um dos episódios mais
marcantes do século XX
português: as aparições de
Nossa Senhora a três
crianças, entre maio e ou-
tubro de 1917. Através de
uma narrativa que cruza a

rigorosa dimensão histórica com a riqueza de personagens
surpreendentes, esta é também uma reflexão acerca de Por-
tugal e de alguns dos seus traços mais subtis e profundos.
A partir das mães presentes nesta história, a questão da ma-
ternidade é apresentada em múltiplas dimensões, nomea-
damente na constatação da importância única que estas
ocupam na vida dos filhos. O sereno prodígio destas pági-
nas, atravessado por inúmeros instantes de assombro e de
milagre, confere a Em Teu Ventre um lugar que permane-
cerá na memória dos leitores por muito tempo.

EM TEU VENTRE
de José Luís Peixoto
Páginas: 168
Preço: € 20.00

Aprenda a Viver Sem Stress
Formato: 15,5 X 23 cm.

Páginas: 100 Preço: 18,99

Quanto mais tempo da sua vida é que está disposto a desperdiçar? Quanto
mais tempo da sua vida está disposto a continuar a sofrer? Quanto da sua
vida está disposto a finalmente reivindicar hoje? Quanto mais tempo vai dei-
xar que os outros mandem nas suas escolhas? E, se reivindicar a sua vida,
acha que fica a dever alguma coisa aos outros?
Quando você cede ao stress, você não está ser você mesmo. Quando você
cede ao stress, você passa ao lado da vida, da sua vida. Você vive em perma-
nente sobrevivência. E quem sobrevive, sofre. E quem sofre, vive em stress.


